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Governador viaja hojo para COl1cordia
o Governador Ivo Silveira segue hoje pela ma­

nhã para a cidade de Concórdia, marcando SUl primei­
ra visito oficial 00 município com a assinaturtr do ato

de ccmpra e doação 0'0 Colégio Normal São José, que
pcssará a ser um estabelecimento de ensino pú'bl ico. O

Govemador será 'o paraninfo da primeira turma de
formandos cio Ginásio do Cidade de Concórdia e du­
rante sua estada no município concederá audiência aos

Prefeitos do centro-oe.te..

'às 23,18 IIs.,
- "-:JI!/II-.�

FRENTE FRIA: EnT""ECII'SC; "P]{ÊSSÃO ATMÓSFERI-
CA MEDIA:, 1014,6 milibares, TEMPERATURA ME­
DIA 29,4° Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 8.o,99f; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo -

12,5 mms,: Instavel - Cumu!us - Stratus - Tempo
medio: Estavet.
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ÁGUA E ESGOTO

J
Falando na cidade mineira de

, Três Coraç&Gs, 'o �linistro da Saú­

',de, anunciou q�e até o Hm do go­
'vêr'no Costa e' Silva, serão conclui­
'dos ,os' serviços, de Jágua e esgõtos
em 420 cidades do país. O Mini,')'

r tro fêz ,.tal' declaração ao inaugurar

I
o sist�n:a_ �e, ab�ste�iiuen'tõ,�'água ,

, no mumcrpio �e Três' Coraçocs.,

'Finalmente hoje' a Comissio fie

Justiça da Cirnar; dos Deputados
votará o pedido, de licença' para

process�r .o, Deputado Márcio ·M'o·
reira Alves, devendo amanhã a

maténia subir para votação em ple­
nàrío. 'Os Iíderes da Arena estão

convictos de que 0_ órgão técnico

Q_e prônunciurá favorável 'à medi­

da �or 18 votos a 13 ou, quando
pouco, 110r 17 a 14; O líder Geral,

do' Fr�ire acha que todos o� par­
lam�ntal;CS estarão prescrites

"

à

reunião da Comissã-o de Justiça,
sendo que aquêles' quc havi�m via­

[ado- começaram a -chegar ontem

em Brasílie, 'devendo os demais

aparecer lroje,
Aflrmôu o .líder que não' há por,

.que esconder o empenho do Go

-vêrrío pela _ aprovação da 11CC11<:<'"
contando 'para isto com o apci,o
da Arena. Quanto �I anunciada dis­

;posiçâo do Deputado Djalrna Mari·

.nho 'em renunciar à Presidcncia da
, I

Comissão, círculns" parlrrnentares
da 'Capital Federal\ comentavam

ontem ser inarrcdávcl esta atitu­

de, tão logo o órgão se desimcum­

ba 'da matéria. O líder do rvIOB,

Um' pad,rã,ó �e" �p�ráriõ"
'r

-

STF JULGA ESTUDANTES
�(--------�------��---

- ,

,b Supremo Tribunal Federal de,
verá' julgar esta, semana, ? p�didO, I' ,

, de habeas-corpus impetrado ,em ra·

Nor de 36 estudantes pre�q:.; em '):Ibiuma! durante ,ó Çongresso -dà ,

� extinta UNE. Os esttidante� porém ! f'
poderão ser colocados em líberda- 1 I
'de no dia 12, quando vencerá o pra- 1 I

-zo de 60 dias de prisão preventiva;
contra êles decretada.

Deputado Mário Covas, entende que
a substituição de deputados na

,Gomissão rrão deverá ser' levada
'cm conta quanto ao' resultado (la

.votação, pois �uitos dêle\ toram
substituídos por motivo de saúde,
como foi, o c .so �lo' Sr. Caruso da

Rocha. O me'ITIO também OCOITe:J

'com o Sr. Franco Montoro,

ARZUA VOLTA HOJE'

Procedente da Jamaica chegará
hoje 'ao Brasil, o Ministr», da Agri·
cultura. O sr.' Ivo Arzua' chefiou a

delegação brasileira a Décima Con-
.

..

ferência Regional da FAO, para- a

América Latina.

O Ministro .jla Justiça, 'proles- siveis. de persuasão, elos, apêlos
oor Gama e Silva, declarou quc o dirigidos aos próprios parlamentu-

Govêrrio nã o pensa, no momento,' res c ,te1egrama,s enviados a ,gn·

cm atos de exceção. Disse, que, no v c-l',nadores de Estados, das pro.
ccu entender, se a Câmara ncgar'.

� ruessas de, convocações para a so-

o pedido de licença para processar' lução de questões adrnirristrativas.

; o Sr. Márcio,' Moreira Alvcs esta- Fontes parlamentares .diziarn 011
I ' ,

rá conivente com o delito pratica- tem-em .Brasllia que difici'. nente :1

dó pelo parlamentar oposicionista. Iiderançá da: Anena conseguirá' le-
ACha' que, caso seja oferecida uma var ã· Oapital os ilO deputados que
,decisão dessa natureza, aquela,Ca- preteticte> pois 'a 'bancada' tôda

, , I, �a' do Congresso receberá for,h) compõe-se 'de 231 deputadoa, seno

ccndenaçãe por 'parte da, opinião c}o que" alguns esfão viajando, ou'

H . »Óv
: pública. ,

.

I _ tr9:> ,cs�ão cJ.oeu·t:,s" e ,outro�', "ai-n·
d:: Op.enl.�lO. :

�
O' ?0���·.:1O '_ �,� a�, li9�r,a,nç<l-�

é

(H�;: . (h�;);$ivi�a:ãQ:' cQnipar�cer à �css�o
" _: '�,;.', ,�, "

,,'. ,',o ,Al'çn,a .p.,a,,::":Cu'l1a)'u< ,;e.ml}en�'!l'a]o's�, ':: i..: dte-: vp4ia�a.o, .pox lll.o.tIvo. de,�onvlC.
I tl'UllJ.m�:�r�g:;..:�_:c;m, l:����?;E,.�'S:Ui.w,.'�tá:--s.em, n'Ú:1"'! " )<�?'�trbfi),6i�olr -c611tb -:t cõ:n(ilcssifo de
,

-r>::?,:: 1':é:;
,

"'�:Cló' ,'in?n.o's, 2'4.0 "ctépu-tad,o$ "situ'-'.'� 'Iic'etiça' e'pará' 'não llesgost'ar o Co-
n;l'CJGJ�aJ cio'nistas:"Pára', isto; desde. ()ntem' .' vêrno' com um voto contrário à

,vêm' usando todÇ�, "os meios' poso � :i�cdida': ,

< '

"

TIROTEIO MATA VEREADOR

Um tiroteio na cidade :cte Limceí-.
ro, causou a' morte rdo, vereador lo-:

cal Hermirio Pirrriíno de Araujo e

de sua filha, além de outras, duas
_'

u;plül'l:HI
, "

COSTA HOJE' EM BRASíLIA

manece.rá ""no' Rio
,

'

,quando rktornará a Brasília. �ma.
nhã rcc�berá, ,

em a1.ldi,ência no

Planalto,' o'Ministro do Exército, ,

Gcn.ç�;��: I:ir:fl' P.�v,a��:<;:�,R(�p.:�:j,�"w.;te/j
}Ja5sài'�Í'.�<as ��i:iitãS,-!o;N'<J.Jà:lii1a!�·</e: ,.il'I��;'
fim, de- ;lHO' c'ii1 nl:asília" com setÍs ';
ramiliarcs c 'dia' seis dc janeiro, I
seg'uirá 'para Petropolis, para ove·

'

l'aneio presid:ncial, no palácio Rio

Negro.
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'SAL!i.O :00 AUTOMOVEL

Depuladg:;'8châ que, 'o"
, I ,

. ,

b'i-parUdarismo" passa
! .' A� , I' ,_

,

I
"

Foi encerrado o VI Salão ele ALt·

tomàveis no Parque do- Ibirapuem.
,

Segundo, se informa: a exposição
dos novos carros nacionais foi vi·
'sitada 'por um mi1l1ão' c 200 mil pes-

o
•

�-

soas.

Jobnson.l ,ode
'k à�-:França'
ver De �Ga le,

purêrnos.
,

,�._ o Papa Paulo VI, acrC§CCll­

tdu, já rcpétidas vêzcs man'{:stoH
a sua ·"prEocupação c s�u quase
diários os seus' pr011lU1ciamcntos -c

'u' se� ,esfôrço para conduz'f a

Igreja n�sses tempos difíccis.

,

.. Ao .,ser, solicitado para um pro·

nu!,!ciamento acêrca das declara­

�ões do Papa, o Núacio Apóstúlico,
'Dol-n Sebastião Bag-gio, dissc qlJ!�
scria P\ecip�tado 'fazê·lo ant�s d:)

'Conhecér oficialmente o texto oi'i­

g'�nal. Dom Antônio Morais de AI·

meida, Arcebispo ele Niterói, nar�,l
declarou.., Em :florianópolis, o Ar·

cebispo l\'Ietrópolitano Dom"' Afon.
50 Nieheus não' prestou 'd'e'c1ara·

çõcs, por se cncontrar viajando.

As palavras rl0 Papa Paulo, '\'J,
5egllllclo as quais a IgTeja esbria

s�: cncaniiflhando para a: ;:tuto·des·
· truicão, repercutiram profunda.'
(' , ",',

' '

oU'"cnte em todo o mundo durante
-

o ulti�o ri n de semana .. O Card�al
Dom Jaime dc Bàrros Câmara, ao

comeiítar a notícia, disse que ain­
da que uma oti, outra· IgreJa 'vení!<l
a', se 8ell�r�r ,de Roma, poi::; O"ci5,'

· 111a não é �stranho à, Ihistória (to
· IgTeja, permaneic válida a 'palavra
de' Cristo, aplicávcl à Igreja doen·

te: "Eu estar,ei' convo:;;co até o fi .

k.. • .,.
,

n�l., dos séculos".

Segundo D\)m Jaime, a granel�·
za da crise' q,ue atinge a Igreja iJO'
do ser m�elida pela sua extensão,
,:lue abrang,� as instituiçÕcs c" os

NOTA DA CNBB LAMENTA
, TRATAIVIENTO

\\
, A Conferênéia Nacio'rial dos Bis·

,pos do Brasil divulgou comun'cu·

do, no qual lameni;a o t�'atament()
da,d,o aos padi:es pnsos eni, Belo

Horizo'ntc, por atividades subver·

siVa�. Ac::escenta a nota que a fun·
ção dêsses padres, úües do térmi·

no e ju,lgamento final do processo,

seria t(m� ofensa a própria igreja;
pois os JVIi;;listr�s em exôrci�io do

aj:lOs'tobdo, são conci::ladãos dI!

"todos os homens.,

Uma entrevista de cúpula ent.re

. 0 ,Presidente' Lyndon Johnson c

General be Gaulle poderá realizar­
se a qualquer momento na capi·
tal francêsa, segundo indica9õc3

de' minha c::1l1didatlJra, para poder
confirma-\, essa afir,mação. Fui ins·
tado a, aceitar uma sublegenda. Du·
rante aproximadamente, .oitenta
dias. tentei convencer meus compa·

l1hei:ros, e correligionários a que
retira�scl11 o convite, ces!;)asscl.11 os

ápçlos: Não fui atendido. q arguo
Ir;(!,l1tO 'maio'r de que, me vali esta·

va: no rato de 'que, tendo sido elei·

to; por', várias dez'enas de municí·

pios, não poderia, 'unilateralmente,
renunciar ,ao niandato de deputado)
federal, pois êsfe não pel:tence ao

nhil1icí}�io de. Pelotas e sim a todo

o Estado' do Rio Gl'alidc do Sul.

Detalhando sua análise do 'pro­
blema, frisou o Deputatlo Ari AI·

,

cál1t'ul'a>, Moscou. 11 cntrevista, caso se' ,rca··

lÍ".>:e, colocar ii cui destaque a m c'

- Além da' \lotação dc Pelotas" ,1h'0l'<' Jle i'elilçõ�s entre os Esta·

rui honrado com cêrca (Je' 2� míl,'.":
I,

'(}os :Unidos c a' França, nos úlH·

sufrágiós de outros' municipios�'
,

-mos, mêses, seg1,ll1do opinaram' oh·'

A êste's t::rubém devo minha leal. senadores em .l;'Ltris. Tamhé!11 roi

dade. Não obstante, fui levado a pôsto em 'clesta'quc a mmsag'el�l'
aceitar o convite, dadas as circuns· que o Presidente eleito 'Richa1'll
tâncias, para ir- de C!1Coutro �s Nixon enviou hoje ao General Dl:

exigências partidárias, e, "inr),a

mais, para que não se aleg'assc
que, preferindo as culminânc:a:3
do Cong'l'esso Nacional, não eless;.:

mlIlha "'cOlltribuição ao padido, ,.

n�lJn p1eito murüé'ipat A- demora

nesses eníendimenth5 sõmcnte
'

me

permjtiu cérca de sessenta dia3 de

campanha 'elt;itoral para obter co·

mo resultado a eXlll'essir'l ::;011141 üe

ri 30U YO tos,

, O Deputado Ad Alcântara, 4° Se·

c}etário da Câma'ra F�deral, elecla·

t':c:>u que não cd'nsidera o" biparti·
dfll'ismo C0l110 a melhor fonIIa de

s� cxercitar o poder. As�everoit o

parlammtar que 'embora pei1se' as·
'

sim o f110mento brasileiro,:acõnse,
lha o sistema e não" há condições
'para criar novcrs,' partid�s' políti­
co'§.. Acredita qup o éxeréi",io do

método e a evdlução politic.a do

p'aís certamente 'propo�ci,?l)arã,J I

os meros de 'se cncontrar oútr'a for·
'

n1:1 d e canalização' de iqeais. '''Não
-ent'endo se.ia, a suhlegenda. prova
de desuniJ,o dos ]�artídos - disse,

acre�centando: -''É, !;)im,' frutb da

dinâmica t:artidii-ria. �." a prova da .'
vonta.dc de' todós os homeris lJÚ'
!,!icos de participar d'a vida poll.

,
" I

fica.

O Deputado Ad Àleântafa foi

candidato, seni obter Úit�", ao caro

Ró de' prefcito de sua terra, Pel,)·

tas. no Rio Gi'ande do Sul, 1Jela,
ARENA. AéerituOlí' quando 'lhe )ler·

g'untamos' o quc indica'" sua der·

rota: ' II

procedeútes da ,capital 'l.1uericaü.1,

e quc rep�rcutiram ontem favorà;

velmente em Paris. A inesp�rad:1
7" �<\

viagem a Washington d0 Embai·

xador Tounes Schraidel' parécc'
confirmar 'noticias de que ,H1tCS

�

de terminar o seu mandato, a ZO

de janeiro, o Presidcnte JohnsGJ1

pret�nde visitar as principais ca·

pitais, européias e possivelmente

EMPR1j:SA EDITORA

"O ESTA'DO'" LTDA. Prisão de padres em,Minas provoca maliHesiações
Administração, Redáção e Oficio I t
nas: Rua 'Con5elhei�D Mafra, 1(1): t;_ Caixa Postal, 13\.J - Fone 302:!

I I
- Florianópolis - 'Santa Catad.' I

'na. / ,DiRETOR: ,José Matusalem

C;omelli / GER�.':NTE: Do�ingos
Fernandes ,ele Aquino /' EDITOU:

Marcílio Medeiros, filho I SECR.E­
TÁRIO: Osmar Antônio Schlinl].

wein' /' REDATORES: Luiz Ilel1l'i
que Tancrcdo / Sérg'Ío Costa Ra

mos / - REDATOR ESPORTl

VO: Pedro Paulo Machado / TE·

SOUREIRO: Divino Mariot / Re

PRESENTANTES: mo �le Janeiro
- GB - A.S. Lara Ltda. - AvelJi·

I �ta Eeim Mar, 451 _,-, 111' andar .­

.

A. S: Lara Lida. ...,.. Rua Vitól'Í3

6517 - 3° <muar - conjunto, 32 -

Porto Alegre - Propat' PrOpa!;'llll'

Enquanto isto. em Minas, pros-
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seguem as lUal11 es açoe.s (C SOIl'

,:ariedade de pondcráveis setôre:l

do clero local aos p'adres' l1rêsos
pelo Exército, sob, acusaç}o' de
pràtiearem atos subvcrsivos, ,atel1'

.

tatórios ao reg'Íme. A COllfel'êllcÍ<l

Náciomll dos Bispos do Brasil, por
sua vez, divulgou, nota ac1lrea. d:1

Ijllestao, dando seu "apoio ao Ar·

,ebispo titular de Belo Horizo�t.t:
(� ao seu lJispo·auxiliar, lallHnbn.
d,o o trah.auento que vem, sendo

l�ado aos que cst.ão pres\)s e se

rl1..eontram em incomunicaoilidJ·
de".

tigará, as atividadcs dc cntidade]

ç:'atólicas daquêle Estado, n fim de

esclarecer as d��únclas formitla·
das pelo c�rol1el Otávio Augusto
cie Aguiàr c ,que a1in:.\'2J11 princi.
palmente a Juventude Operárb
Católica. Esse anúncio foi feito pe·

,10 Delegado de Polícia Federal I:'lll

São Paulo, Gcneral Sílvio Corrüt
de Andrade, quando expressou
seu al!0io ao pcnsamento do Co­

mandante do I Exército, de qw�

"os infratores (�a lei serão puni·
dos, seja'm quais [orcm suas 'I'es­

tes". "Os CCl11Un�stas 'não dormem.

LJrOsscguiu. j];les forum·se inl'lltrall'

do em ,vários setoro:,) da socicdadt',
c0!11cçando pelos operários e ue·

pois na imprensa, cstml::mk:,;, pro·
[essôres c agora no clero. Há se­

tores ,da Igreja que hoje I10dem
ser considcrados dos mais subvel"

Gaulle, por intermédio do Flnbaj·

xador SchralclC1-;" qUi) deve \{ 1"0"
.

. .
\'

.

tornar hOJe a l'ans. Embora amo

da não' se c0.l11í.eça
-

o texto da' me:,1'

5ag-em', o fato de tê-la enviado j,i

- Cada cUlldidato repl'esenta
um conjunto de circunstância,.;,
i!lélas e ideai� que devem 'ser con,t­

pycendidos (l'U tôda a extensã'ü, a

fim de que os resultados jlOssam'
�:er bem Ínterpr,ettídos. Net;'tà linh;l
de raciocínio, não me considero
derrotado nas clciçõe:; municillaÍs
,k l:�!!)L:�. I_i.l_,t.. ��L;.� .�.:, vÜt.c __�

Dom I-IclLler Ci:l11ara nada Idiss,c

�ubre, a prisão dos padr2s em Mi ..

nllS, nsseycral1do apcnas qUl: "o

caso já está sendo tI'atado direta·
mcnie pelo Arcebispo' do Rio'
Jf'llleiro", Em São Paulo, o Depar·
tamento (te !'olic:kt federal !nVC:i'

!la nepre§enil1çü�s Lt:la. - H:J.u

Coronel Vicenie" 4:JG.
indica que Nixón se dispõ� a enU­
bolar com a França, relações d��·
tinias das do seü al1te:;�5501' 11<1

Casa nl.':lllC':l.

"
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FLORIANóPOLIS

ANTôNIO FRANCISCO BRAGA
,

\

Nasceu em lugar pobre. Possível­

mente, paupérrimo.
Até aos seis anos morou no Rio,

onde nasceu.

Nessa idade; já oríão de pai, foi
para Itaguai 'onde' ficou agregado,
com sua mãe, em casa de família .ri­

ca.

Ê possível que na igréja local, aos

domingos, ao ouvir as vozes do côo

1'0, tivesse despertado sua tendência
nata para música.

Segundo Alberto Montalvão (NO'
MUNDO DA MÚSICA) seu nasci­

mento foi a 15 de abril de 1868; Ce­

sal' Pinto fÁ DIVINA MÚSICA) e

outros, afirinam haver sido a 15, 4e
agosto do referido ano.
Nas diversas obras, por nós sono

sultadas,mão figuram os ncrnes c:Iqs
seus país, nem ha referências sobre:

"

I,

j"'!

:1",)

!',/.J

r 'I; miscigenação.
Seus biografes, (Tapajoz Pinto,

1937, e Iza Queiroz Santos, 19�3)
talvêz tenham Jeito menção aos ,·(li.'
tos assuntos.

Não coriseauímos as r�feridas o­

bras, para apurar.

Aos' 8 anos foi recolhido ao Asilo

, "

, ,

!,' \

, '.

dos MeI;1inos Desvalidos ('posterior·
mente, Instituto Profissional' JOlÍo'

'!, Alfredo).

l!!I)

iH,

!)I

ífi!

cionados quatro.
No Teatro Iíric!), por determina·

ção de ,Deodoro da Fonseca, o po'
vo esc911�eria, mediante aplausos, o

Filatelismo·
que mais agrarlasse.
Assim, a 20 de janeiro de 1890,

sob aplausos populares conquista­
va Francisco Braga o segundo lu­

gar ,e Leopoldo Miguez ( então Di- ",

retor do Instituto de Música) o prí ..

rneire.
- Ó temporal Ó mores!

Hoje a canção "Cidade Maraví­

lbosa", consagrada pelo espírito
popular, está sendo registrada co'

mo Hino Oficial da Guanabara.

Tempo adverso o de agora, 'quando
ao povo não

é

m�is dada a oportu '

nidarle de escolher aquilo que' de­

seja, sente, vibra e se enànltesta, ao
classificado em 2.0 lugar ,estava
reservada a recompensa de uma via

gem de 'estudo á Eurona, 'Por dois

anos.

Assim, ingressou Antônio Fran­

mísco Braga, em fevereiro de 1890,
no Curso de Contraponto, regido
por Jules Massinet. Para entrar suo

, gêitoli.se"a . concurso entre jovens

�(l� vários países .(12. rapazes, diz
'JYlontálvão; 22, afirma César Pintõ ),
ohtendo o prkneíro lugar.
"i�ÁO Úm de dois anos, concluira os

Ctir�os de 'Contraponto e Conposi­
ção,' oJjterÍdo o prlmeiro lugar.
",

haver de�erminado ao Diretot ela

Instrucão Pública que encomendas-
." "".

se um hino á Bandeira, sôbre os

'versos compostos por' Clavo Bilac_

CQnsel�os
Dr. Pires

o- problema do r�ju�enescimeIÍt�
é um dos assmitos que está sempre

na ordem do dia pois desde que :J

huma�idade' existe. apareceram. teo·
rias e fqram aplicadOS métodos .és
mais diversó's preteúdendo resolvér
tão palpitante ques�ão.

A maior parte dos métodos preco­
nizados visa encohtrai' ria questâo '

l\lí g1andlllar a chave dó ,problema. Fil,
I '/tt' ' ",,'

"

, ;�\ ram êsses, ,aliás, os c2fÍlinhós se�
,

� i gUldos' por : "pesquisadól'éS, como
ii ?1 -. .'

...' J

'_'�.' Brow:n:S�qu�r4, �teinach, '.yorônof,
-').� Dártigues "e Binet p,ani ,só citarmos
.,t'}l\'� "os' mais 'conhecidos. Seiund� a opi­

nião de.:�éus apologistas,"os hormo--
.

"
.

-' .
,

nlos .. glandulal�es,
, sobretudo, os

,

"', ...'./ ,...
,

sex}1ais, exercef!l uma ação fàvora,.
,�_�.l vel sbbr.e o estado geral do organis.

mo .e provocam uma reativação de

ce.rtas 'funções como principalmen
te, as genitais.' Paralelamente a ês·,
se rejuvenescimento func,ional ocor·

de
re, túnbém, um remoçamento so­

bre ,'certos or.g.ãos como a pele (ros·
to enrugado), busto (seios atrofia·

do�, !bu�cho.s), etc. {',
'.

'-f

,

.'
.

, R'lãs. o p.onto discutido das teorias

s'l�pra·citadas é, que todos êles gi,
ram' sobre (, �mprego de hormonios

ou' só sexuais ou glandulares no

éortibate á velhic:e. Esse é um dos

pon,tos hacos da questão pelo fa·'

to d� que" lião são unicamente os

�orílú'.hiÓ's os responsáveis pelo a­

pa:reCiineilto ,da seniHdl!>de.

,
A�tendência moderna é, mesmo,

p,Ú int�irameIite dê lado as tenta­

,Uvas de' reSplver o problema do re-
'

Juvimescimento
.

humano com êx·

tratos ou em::ertos ,dê. -glândulas .

Eni ,recente entrc,iista o biólogo
, "', '

francês Jean Rostand afirma que ')

"método de enxertia hormonal não

constitue um passo. definitivo na lu·

ta co.,tra avelhice, porquanto a de·

ficiência em hormonios sexuais pão
dos aspectos da' 'decadência senil.

Maquilagem
Da Moda

'A nova tendênCia da moda, em

maquilag'em, são as tonalidades pa­

ra a teml)�rada da prima,vera-verão.
Além das sombras e delineadores

brilhanÚs, a nova moda se càractt\­
riza pela combinação d�s côres e

batons e e�nlaltes ,de brilho acobrea

do.

Para os OlllOS a maquilagem 'pode
ser feita numa graduação de tonali­

dade cobre bem como utilizar-se'
dos clássicos verde e azul.

Para a sua execução o esquema

do uso ,das côres pode ser a se­

g'uinte: Sombra dourada até o

meio da'-pálpebra supe,rior. Delinea
dor brilhante marron,', marron·eseu
1'0 ou prêto, rente aos cílios. Soin­

bra branca esfumaçada logo ahai

xo das sobrancelhas. As côres verde

{' azul podem substituir a sombra

1
(lollrarIa, lpvando-sf'4 f

I

I
I I
\1

A Francisco Braga, foi dado :1

quantia de quinhentos mil reis. e n

incumbência de ensinar o hino nas

escolas, sendo as despesas de Ioco­

moção, por sUa conta , ,

Foi Olegário Mariano quem, visi­

tando-o 2 conlrecendo sua. vida de

pobreza a dignidade e cultura musi­

cal, instou com o Govêrno para que

lhe fosse paga, pelo hino (compostu
e"em uso desde 1900) a quantia de

sessenta contos de reis.

Entusiasta por sua arte, metódi­

co, muito 'fez pela vida musical bra­

sileira.

Corno . prsfessor de altos méritos

deixou discípulos, entre êles José

Siqueira.
Os estudiosos entendem-no como

músico eclético, e apreciam, sua

vida musical sob dois aspectos: I)

de. orientação européia e o de in­

clinação' e busca nativista.

Além dos poemas sinfônicos (Ma­

rabá, Oração pela Pátria, Canche­

mal', Paísage, ete.) deixou 23 'peças

. para Orquestra, além de peças pa­

ra piano, piano e canto. também

escreveu em "OferMrio," para' 01"
gão,

Nas músicas para piano há Gave­

ta, Habanera e Valsas; em piano e

'c'anto figuram, entre outras, "Can­
tigas" de Amor'" de Luiz Guimarães,

,

e "ó S� te amei," de Francisco Ota­

viano, e a, popular "Virgens _

Mor­

tas", de Olavo' Bilac.

Em Côro (a 4 vozes) figura
"Saudades!', de Casimiro de Abreu,

e, a
.

2 vezes, "Barcarola" de Assis

Pacheco ..

Para, banda Ínusical, compôs um�

MARCHA NUPCIAL.
Presfou muitos e bons serviços

ás Bandas Musicais do Corpo de

,Fuziloiros, Návais e Corpo de M:i·

rjnheiros Nacionais.

Admite'se que a fase romântica rl;t

!,'Iúsica Brasileira, iniciada em nia,

mantina e Ouro Preto e continuada

pelo Padre José Maurício, teve'/seu
encerramôlüo ,coIli Antonio Fran·

ciseo Brag'a.
Faleceu, no Rio, a 4 de março de

1945.

Em comemoração ao Centenário

de Nascimento de tão�ilustre compo

sitor brasileiro ocorrido a 15[8[68; o

D.C.T_ lançou dia 19 de novembro

p.p. um sêlo de Cinco centavos, de

côr marl'on, em formato' retang'ú·
lar ','ertical, medindo '0,021 X ó,o:m
m. Foi impr�sso na Cisa d-1t moeda
em papel bobinado filig'l'anado

,(Brasil - Estrela - Correio) em

folhas de 25 selos, ·num total de

2�500.000 selos.

O desenh!) é de Edson de Araujo

Jorje.

Beleza ,
'

Com o emprego ,de produtos ela­

borados pelas glândulas sexuais ou

mesmo com a implantação de cris·

tais ou enxertos dessas glândulas
tem-se o problema ataca'do por meio

de uma terapêutica apenas unilate­

ral.

Foi pensando talvêz nessa, lacun:í

qbe um pesquizador chamado Isch

londsky lançou uma dova teoria vi·

sando reequilibrar' não só um uni,

co siste�a g'landular mas sim; o

.conjun� de todo aparelho g1andu·
lar do organismo' humano, por·meio

de 'exh:atos ,de 'tecidos er.nbrionàrios

chamados

'coQforme
ativadores hormonais.
explicaremos com deta·

'lhes numa outra crônica.

.
No'ta: ,,- OS Í10SSOS leitores podt�·

rãó solicitar qualquer conselho soo

bre o tratamento da peÍe e cabelos

ao"médico especialista Dr" Pires, à

'rua México, 31 _.:. Rio !;le Janeirü,
'bastando enviar o presente artigo

, deste jornal e o endereço completo
.

para a resposta.

ção a côr dos olhos e dos cabelos.

Um traço da mesma côr deverá ser.

f:eito sob os cílios inferiores, nêstes

casos. (AABe)

. para os pés. O clássico mocassino

hranco continua sempre na i:noda

(AABe).
Calhaus , I,

Oceano Artificial

ir,

------" .. ---,------- .- m ._'..........
.._

'.'� -, .. , �.-

'.

'.2;Uassenet que bem avaliou a von­

,t�nde Huigeteível de aprender tl.e

seu;' aluno, ,�ntervem junto ao go­
. v'erÍlo

'

dó" Brasil, através
.

do nossl}

Ministro em Paris, e consegue a

prórrogação do prazo por mais dois

ânos.'·"
.

•... ArrÍ.igos -

lhe custearam, em' 1895,
, ;

viajens á Alemanha, onde (em Dres;
.

AIí teve oportunidade de apre�- (lem) eSCreveu "MARABA'.', e a Itá·

der música
'V
e de utilizar vár,ios in's:' lla/onde; (em Capri) escr-eveu a o

trumentos, chegando, p.rimeiro a 'j:0 p�rà ".JUPIRA" est�eada no Rio, em

gel' a Band� e, p!)steriormente, ,..lá '19.00�
formado, a ser P�ofessor.

"

. Olltra ópel'lI, escrita ,mais tarde,

Po'r influência doDiretor do' 4si' ��:'4 At�s, intitulada Anita Gariball

lo, foi encaminhado 'ao Conservafó· "li. 'túll1ca foi rep,resentada, e a par·

rio Imperial, onde ,estudou Clari;. fit'llfa acha-se extraviadà, desde a'

neta e obteve o Primeiro' lugar' ,;'e fuórte do autor.

Medalha de Ouro. ,;Em 1902� foi nomeado Professor

Sua prÍlneirfl peça' orqu?str�l d�"Cói.Jtràp�ntó, Fuga e Composição,

(FANTAZIA. - ABERTURA) 'f:iÚ d,�.InsÜtuto N'acional de' MúSicll,
apresentada a 5[1[1887, na SOci��llde -, ciirgo em que se aposentou, com a

deConsertos Populares, fundada tifulo de Professor Emérito.
- por Carlos de Mesquita. :: Fbi Diretor ArtísHco, e Regente,

A princesa Isabel, interessó:U-se
/ de' "Sociedade de Concertos' Sint'ô-

1)01' Antonio FI:ancisco Bqlga. e ,80' n.,cos, de 1908 a 1933.

não lhe proporcionou a viá,g,,,� pro-, '.",De�tre:'os hÍllOs que compôs me-

lIletida ao Vel�lO Mundo em {ice d,a
'" 'retém. désfaque,: Hino "BRASIL -

queda da Monarquia. (}H�i,E "ilUtA5IL - PORTUGAL"

_Talent\o .mus.icall1ato,��o�pôs �;lh_, ;:' ':,ROC�AMA'ÇÃO DA REPÚBLICA"

hmo relatIvo a Proclamaçao da Ra" ,

.

,�e ".:A BANDEIRA".

pública, sôbre versos· de,' Me�eiro�,
.

.

" �t-Hino á Bandeira surgiu pelo

de Albuquerque. fat6'dí{p,j,éfeito do Distrito Federal

Dos 36 concorrentes; foram sele. (hoje' Guan3'batá) Pereini Passos,

i �PART�ME�TO: 'CANASVIEIR�S . ,

'I Construção moderno -:- rodos apartamentos de írcnte
"

- com .iving, 1 quarto e espaços, (:OZ' nha e areo COl11

tanque - box para carro. Entrega em prezo fixo de

I
acordo com o conttato.

,

VENDE-SE
'

APARTAMENTO: EDIFICrO NORMANDIE. Si\LA

DE JANTAR, E VISITA CONJUGADAS I QUARTO
" 1

I

COZll\JHA E wc. GARAGEM E DEPEND,Ei\JCIA
DE EMPREGADA.

M:\.JORES INFORMAÇÕES

'li. I
'.,.i I
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IYIA�rutlt ,\"i;-B'_�L,fjO>
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,r •.
i' :'.:: :': ':'. : �-':7; �.':}

.(i).Ús 'Tt,,;ti�fqNis�' ,,: .:
"Seu çr'i1do, bbrlgad:p;c" "�

Li'l:d' de f�llef6ne' P{6Pria "p�rQ,'l�I�,rta.r.é�(J()'li�'
-c'- mSTRIBUTCÁ'O, 'ÓIi\<\TÚli;À' ,";>'

.

"
.:

'a 't:1005' �ísÍJarl<:)s' 'd� teiei;:���i

I',
'.

'-';"" .

... '��,

1

� I

Toêos Telefones bor,,· brdertí de: '

,
"

" .'
.'. -.

'

t·

NOMES r: SOBRENOMES (em brdem alfabéfica)

NGMERQS"üelef(;n:;s' em ,01·d�iH"c.res,àriiei,
RUAS fél�(ideç{ji.)}:c as;.iJic;o�,ti: (;do�iéraô

"

in(hj�ir'ia' e pJ'Ofi,;:;ltm�lis'l,ib€;h)'i�),

.' Pl<:�XOTO' :&bl�:(\írÃ,li� <&;� :1�1,/'� .. '.

Advoga<Ílís t ';(gent,íis Ófjd�is: da p.v9p,t:1�I�àd� ,íi�dii'�trill
, Regi9tio" d.e ma'rcu; ij�' �olÍl�rdíi �" irÚJt!Sltfa, " IH)�'

m�s COil)éTc:órs,' titulos· clt; '12 tabél,eeihi�rltQg;' ;-':"i',;síg�)ot.ásl'
Úa;les çJS� p)ljp>lgaJ.iHf},�, pateiH\'!� 'de 'ÍI:lV�H;ÇÕe'�! filaI l'21s Je

.
.

.��
.. . �,'

exportação etc,.
.

,"o. ','
�-;' ..

..

,

- Filial ern FL'O-lÚANÓPOtIS _'.. .

. .
'.:._.",.".. '. ... . ." i. J. �I ,"_.;.

"

� ._

,Rtla-l)e. SfLVETRA n;':,29 _::_ Sala g'� Fone_3912

,

: End: Teleg:; "P�T.E:N,RÊX':,': _:_;<ê�'jxa�:PQ,ha(97 '�
Matrlz:"-�- Rf,G ,DE" JA'NEJ.RO :..,_i;ElU,4}lS': .:....:.." SAo' '

Pi\OL(Y-- CVi�JTlBA�' FPO[JS ;<,,?p, ALtGRE'
\ "

"

;'

.

�.� . �f��'):�"�"�-"" . :r.\, ").��'.,.'

I
'

J

Aluga-se opto. 9, Rua, pé, 'Roma:' tio 50, Tràt'at no
local ou peLo tel. ·2()65,."

. '-','
",',

o,,·) ,!

VENDE-SE" "":, /,

Dois carrinho:' para vE;ndo dei' picol.bs e uma refre<;quei-:
ra, Ver e tl'ata; pa SOTveter'a MER'(y'na'Ro'doviárih,

..

)
1 '

I
TE.RRElf.OS·

Vbndem·se p.róximos .;10, Bohiú�:i:rat6r c/ Jai­
me Rua Almirante T.-.amego" ;157 ':'_ Fundos.

Vende-s'e uma Vesp;:i' sÔJ�ecit; 'à, vi�;6'J�C1?$ "

"
.", _. ,__.

.�
..

1,ooo,6b. Vêr e tratai, nô_te Jornal.
" o'.

I

IIIIIII
I

I

CASA,S DE· MADEIRA

Venoem-se dlra'� E:a::QS . de madeira

l'ecentemente' cOll'stnlidas em>Barrei­
ros; tratar com engo. Raül Bastos no

I.P.E.S,C. ou na ruo Tenenfi Silvei­

ra no, 21 - 20. ,andar - sala 113.

�-"":�--'-,,-

Escola Técnica de Comércio São Marcos

FuricrO'llalfd'i no Grupo tauro' Muller 110

tbr.lrio das 19 às "2 horas.Sápatos
E Verão

(,
O calcanhar aberto volta com' o

verão na moda dos sapatos pa-ra a

estação. A linha esportiva; a cons·

tante do verão, continuam com os:

saltos do tamanho médio largos e

facetad'os. As côres, além do hran·

co, variam do vermelho ao azul,

com tôdas as gamas intermediárias,
com destaque para o bege,' areia, ti
o novo tom ,café-com·leite. Para o

super esporte a novidade são os su·

l)atos forrados de tecido grosso, li­

nho, cânhamo ou tecidos do' gêne·
1'0, debruados em couro do mesmo

tom.' Com bicos variando entre o

arredondado e o quadrado, sempre
])oiud s.

\ d'lI1(�� hastante confÔl'tn
-,,_

A fim de testar cábo's telefônicos,
sulJmarinos, foi construído recen­

teme�te 110S Estados Unidos uma

apal'elhag'em das condições oceâni­

cas. Os cabos a serem testados são

envolvidos por tubos ,1Jelos quais
se faz ,pa8�;;a1' ág'ua salgada a diver·

sas pressões e temperaturas, iguais
às CfIcontradas no fundo dos ocea·

nos. : Sinalizadores permitem rece·

bel' às mudanças de seu funciol1!l­

mento, ,tal como acontece com os
'

cabos t�'ansatlânticos, depois de

longa exposiç.ão ao' ambiente' sub­

marino. Com estas provas podem
s�r detetada.s possiveis falhas e a­

plicar as corporações que se fize.

rem nece'ssárias, antes de lança·

....,.,=Jtu()""S ':��I!,m!�i (�p ).....",""""L==:-=-�_.. ,
��----�-==-�--..--�������.w..

A V J S O

MAT1UCULAS nos CURSOS GINASIAL'e COLEGI­

ALiCOMERCfAL: no decorrer do hOl'ál:io acima IWS

dias 2 a 13-12-68 e de 19 :;, 28-2-69.,

REALiZAÇÃO DOS 'E�AlvtES PARA ADMISS:\O

Ap CURSO GiNASIAL:·

nos d;n'� 10 a 13-12-68, e de, 24 a 28-2-69 •.

,REALIZAÇÃO dos EXAMES de SEGUNDA E'POCA

Nos dias 19 a 28-2-69.,

Florianópolis, 26 de' dezembro de 1965.

A l)ireçãn.

(JUEM' COM?RA?

QUEM VENDE?

QUEM PRODUZ?

('- <r::p;uronça da inf'orrncção e.tá garantida
anos de Tradição, Experiência e Fidelidade 00 prin .

cípio de bem servir,
Consulte e p:'cq;gie o primeiro e único veículo in-

1'0 rnafivo de cc.bertura estadual em Santa Catari-

nó,

l-undauo em 1934

Indicador Az u! do 'Rio Gronde do Sul, Santo Cr.ta­

rina e Paraná.

,

I

I

I
I
I
!

, ,

DE. AGOSTO,

I)

.

L'\ me:h"r pl'{)�l'tmlação, soc:al da �idade)

ro _, C:llc'tna "TEtAD8 DO� fH<AÇOS I),A 1\101'<.'(E" I, i

Censura Liv.e :

_ inicio à'. 20 horas , I
I
1·14' - Bni.e deis Formandos lia Foculdade de Medicina

\

'-

Início às 2� hOT1S - Orquestra de Nabor

,13 -,-' Baile dos Forrrrandos do Escola Técnica de Sta.

Catarina '-- Iníc.o à: 23 horas _ Orquestro de Nabor'

17 - enema "vAM::::s CASAR otnRA VEZ"

Censur(J Livre _ Ini'cio às 20 horas

21 -- Ba::e d IS Orquídeas _ Iiúio às 23 .horas - Or­

queSll:a ele Nabar

22 .L_ ,SINOS DE NATAL, _ festJ infa:'Hi]

IníciO à 16 horas _ OrquC:stro de' NaDer
23 ,-- C:,',' ma "V1LA FLORrTA" - Cêl)'sura

bfc'o às 20, horas.

28 __: So�réda ONDA JOVEM � Início' às 21 horas -­

Conjunto Moderno

31 <__ n!\I!�E DE S/\ü STL \lESTRE - Reveillon _ 1-

ní,ci,o .à" 23. horas -,- 0r:jueQ:'Ç1 de Nab:\r

NOTA: Tôç]ac, 3S qU;:lt':S feiras "BOITE DQZE"
CC m il1ico às 21 horas - trlje esporte
TRE ISLAND MODERNO, SlX

Conjunto

LIRA rEMIS -CLUBE'

f;ROGRAMAÇÃO DO MES DE DEZEMBRO

II' [I I

I ,i
I l
I 'II,
I I

\ I
I !
[ 'I

QÚARTA - TARDE INFANTIL DE N� .. : I
I I

1 :DIí\' 12' _:" QUINTA • B·t�rtE, DE ,FORMATURA DA

FACtJL1JADE FILOSOFIA,

DIA 13 - SEXTA - BAILE EM HOMENAGEM A
" .

MARINHA DE GUERRA
, "

DIA 15 - DOMiNGO __:_ FESTrVAL DA .rtJVEN�
TUDE

.DIA 22 - DOMINGO - FEstIVAL DA JUVENnJ.
fJE

DIA 25

TAL

DIA 28 SABADO FORMATURA 'DOS QUAR-
TANISTAS DO tE.E.

OIA' 29 - DOMINGO - FESTIV.AL ,PA,.TUV·ENTU­
DE

,

.

OUSo A PISCINA no CLUBE P'ERMANECE' ABER-
TA A' mSPOSiçÃO DOS SRS. SOCIOS DE TERÇA
FEiRA A DOMINGO NO, PERIODO DE 8 . HORAS

A'S 22 HORAS.
.

AGUARDE A SOIRE' DE 10. 'DO
'/EM AI'.
DIA 14 -- SABADO - BAILE

ODONTOLANDOS DE 1969.

ANO ELE

DE FORMATURA

DR. VIALDEMAR BARBOSA,

/ Médico de CriànçóS
\ '

CimslIH6l'Ío: Mia Tirmknt�s, 7 - 10. andar.

fone 2934 - Atende (rài'iamcnte das 17 às 19 hol'fls .• ,

'DR. AN'OMIO SANTAELLA

r�'áfessol' de Psiquiatria da Faculdade c:le Medicina Pro­

blemática � I1síquic3 _ Neuróses

DOENÇAS MENTAIS

Consultorio: Edifíoio Associação Cátarinel1se de

Medicina � S�lla 13 .:_ fone 2208 !....,.. Rua �erônimo

Coeiho, 353 -. Florianópoiis.

C1RUR.GIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE D� �ENTES

Deniistério Operai ó,'ia p::IO sic:tema de alta r,otação
(tra!afllel�ttl t'ndolor)

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMEl\iTE COM HORA MAR.CADA

Da" IS às 19 horas

RJ() Jerfm:nw Coelho, 3'25

F.difír'io JlJli(�ta conjunt,) clt' �ohs 203

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Nixou e a Europa
por Nixon. A politic:� .�xter}o,r dos . posta a 'entrar em ação, rião há

Democratas conseguiu. manter a nem possibilidade de negocioções
paz, a maior tarefo d?s est.a,distas· 'positivas e e.perançosas com a

'cios duas . super-põ�ências., Mos, • Uniã'd' Soviética. "Foi . jústomente
p,el guntam: os peritos' no: mundo Praga que forneceu a prova. não

inteiro: será mesmo a. paz?"
.

só da acumulação de' 'uni imenso

No, escudo da' OTAN consta: arsenal de armas da parte dos paí
.
"a vigilância é o preço do, liber-. . ses cornuni. tas, como também a

dode", Essa vigilânéia, as.lm es- SUl capacidade de empregar êste

peram os europeus, será novamen- poder m'ilitar cem a mais alta ·e-

te a idéia f:undpment,al da política fi ciência ..Além 'do fortalecimento,

exrerior ameriçill1à na ,:e-ra Nixon. militar da OTAN espera-se de Ni-

Já se' está sentindo o
.

nôvo vento 'xon um oreconsdernçâe quanto

q�J(�; apesa« da "conti_nuidade" go- à posição americano frente à Eu-

rant da e ti. �oprando d,!, .Was- repa, N'xon vê na Europa uI�a
hirigton: po�-:o 'antEls das ileições

'

áréo decisiva para os p'r(�pJios
para a p(e�jpê-f:lFiq; Dean Russ 'a- EUA, pelo menos de igual' impor-
indo deciorou: que, vista em geral târicia (WI�O' a Asia. O seu' reen-.'
a '�gurança,;do -Ocidente ljião te- centro com os europeus, será bas-

ria sofrido nenhhin- e$tremec;men, ,tante, fQdlitedo. pela- poj'ção da

to', ,pelos '�ç�nt�iinenfo2 d'à" Tche' França que revela sinais de uma

cos'IO,Váqllió: Ab,' contí-,�do;.' a' ,ati" ;. ry,ova 'P9.\'�icá exterior.', plcúticipa-,'
tuel� :

..
elo P9'VO !��e�,ó.�lo"S.c6. e: 'c'i�' .

: ção . �iCl /.nia:riúiía é;le�' :gúerta'" fran- .

suas 'Jôrç�s ,a�mg_d,�S':,:te[L�.ir,;�nf:�o�.:�' .�; cesa nas :mGl)1obias
.

d:l PTA'N .rIO'

qU.tddo . o"P'átto,:: t'de. : : V-arsóV�,a'.)·" ';:. fM�(Úerrânê(;; cúh�essõe.s n� pro-

�;;�9QP" ��opa .. ,efi��r#.�f!t'��;'o· 'P[O,-' ,:, :' '�lútYa ; da, �dm i�?ão,
.

ela frrgÚiterra
bleml ,do, neutral.t�açao. ,'oos fl�r- .. , 06, MeTc'ad,o,Comiúri EmoReuÍ :il1"
ç�:: aiináÉli�·'itch'�Cb�ioY:;:tca:S�:t.�n': " i'�n�,� ·'a.fi\'-idacles da . diprofIJ:l�ia
siÇle,i'�d'ak:Q�i p'oÚt�'\ eori·fia.riÇà< pé-,- • frànc�scl im ..Washi'hgton. 'Nikoi,:-
I�s' _soviéúcÓ's')l�poJs.\do 2.1 ,de' a-:

"

pa�ec.� !\íisp�,st'a,' a� recOn{itr:'lir
.'

a

gôste 'de 196��; :E'�tfe�'orlio: o .!PeS- '; O'IAJ))f e,ül' duas colunas:' a colll-,
m-b Deop',', Rci��;: d�P,0jS 'das:. êlei- :,

'

na,,'çontige�'t91 ',eUropéia" e à' colli�

cões . e 'aó.tes .

d'a c0'nfer€n;éJ<i" dOs na .�.hle�i�'a.na.: NOvamente éstá e111·

�::ni,dst'l:o�; �ia' o;!Á'N-' '(,14;· d"& \i6�, '

debaf� .�o· '!O):fl{ederação d_os .E: ta-
vel11bl;Gi oe �] <:?6S); 9�GI�rou que ,:a� , dos.· . .E,:tii·'?peu�": A Eu�:)pa; uma

sitml'c.ãó; :rm iliL{r".mod'ificQu�'se 'na', das, mai9'res pot�nci']s econôPlj'cas
Empoa' pél�s aç9nt,epilt1#ntós: ...•�de, do'�hist9ri,? 'do mundQ; é

. fí'pca po�

Pi'aga, �impliéan�o nurpo maior' q- I itiC'anie,hte' falando .. Nixon, reav,a�'
rlleáça à EuroFa pe,los �coht.e�!": liandôl, os 'iiüerês:es- americanos

n�...::ntüs de P.raga', impl!,c?ud() )1lÍ�i na' Elir0pa dj-rá" �m gi'ande, impul-
ml.maior. aineàçp t ?ú,ropà',:Ocj": so à, reinvestida contra' 6s obstá-

dental, 9. Cj\i'e, resliltari.a,' ,f?!ç:osa� é culós ,do: �nlficaçã'()' polític� � mi-

" nierite em· ,r10nvos ·esfoucos, , .da, : li·t::u: da EUfopa.
.

.

�OTA'N. N íXQfl,: dUt:�lJit'e ,�':�st;a !cal�� . '. .os', eUrllP-eL(S
.

eStão el' pert�-
panl1a eleitoral, po( :Várias. vei:l'es' çosos,

.

Nasce u�a . n�va con�a'n-
, déclarop" �uéG riecogiar'à, .

c.om ,a' ça nos EUA Kleshll1ger., chefe do, .

'Uniã.o Sôvi,éitça"s,erilprci e', ónde' P].rtido::Demoé"áta-Cri�tão e'do

quer que': $�f,gI��ein�.;.·a�ô�'tÍ1hidá,d�s Ç1o""Mercad�
.

Ccmum :EufopeiJ iil-

'ú'ras o ba,�,e' pára 't,ªís 'n�g6c.iac0es
.

.I3od;" d'�élàr(\u em' :p'r;�,eípio ;:de

: '�������:%;r�çler, f�J:�f:or;:��: ,�oji�eo' ����.��ro��nóG���Zt�e 'ê�'d�;��� e�l�'
';Então,'ÍloYj'güerra f(ia? Lo:n:.. EUA 'assumam o seu' 'popel de li-

t>: edisto! A pOiítiéa·de' ·Nixo.n s:efá defonç,a�' �lão de Cll.m�niü".
.
Es-

�'J,riplesme�te<a: o�gáÍl izd�M' (I'Ç1 Pi-: t3 liderai1câ" con�tantel'nénfé ;�ech
g lância, que" ;:t.p�óp'ria O�tAN,: In-' moda pe,�: PI óprio gé;,el'al,co'nlan
cillsive os '.EUA .dós. Kennedy, e dante das fÔI:ça� armada:' dá
Johnsori, con�iderot o preç,Q da .Ii- OTAN, o '(.l'meric1no .' LeÍllllftzer,
berdade: Esta, yigilàhçi'à n�o' i·m- exerdda" éjn ,plena harmon'ia Gom

'.

pi.ica, en,' :àgrav"me.ntp, ',', má:' Siri'l, ,as' fôrças' polítIcas :,_' impuJsio�ado- �
n'a vúdaecha distensão'. no 'cam-' ras da .. un'ificaç�ão eiJr�)péia mbdi-"�

• io c.ia: p�i·ítiçfl ,exterior. . EI,a ser� ficará o partóràn{::t dã" política �
,

virá' pacQ '1'�fofçar o p0dú'n�Q:o� niu:nd' ai, �6nso!idará 'a posição do

l'ioclor\dõ',O�iderite.: Sem>_ã.pTAN O:::idel1t� e pbi- ist\) me: mo' garan-
· 110l.ítica ': Íl}iJ ihrnlente, ��nl:fe': e ctis- t-il;á a 'paz:

Conferencia ,de
, �.

f

I ,"'; �"
..

-hOJ�

Professor I1CIJ110nn M. G,lcrgclI,

O 'presidente eleito dos Esta­

elos Un idos da América insiste em

afi;'mar que continuará o política
exterior do atual presidente Jo­

lmson, Tal aleg-ição é comprcen­
'ê ível por traduzi'!' 'a necessidade cio
hora. Nixcn encontra a .política
exterior dos EUA em estado mui­

to de.icado. Qua.quer passo em

falso' nesse terreno escorregad ço

poderia resultar em consequêncics
ruinosos para o seu país. Por isso

mesmo se impõe :a "comunidade"
da polittca-exterior.

. "Contriuidcde", entretanto;":
não quer dizer "identidade dos ob

jetivos" Quando há oito anos,

por ocasião ao luta eleitoral Ni­

xon - John F. Kennedy,' Adeuau
.

er exp;réssou
.

In'ais ou menos 'a- '

bertamente . as s�I,as ._' :mp'atias paro,
o candidato 'dos 'Republicànos, O·

" grande "V (dho" pensou eJll, têrmos
da: polítito exterior da Europa. A

.

J era' Ken�ledy nu�ca lhe. 'ti reli a

desconfiança profundamente enrai­

,'z'ada contra os' Democratas, en-'"

qlp�nto 0d�mll;er, e, tima�o � re�
a'li,smo e Cl 'scú)ri�dade d�,� Nixon,"
:ço·mpara-do.Gcm'·o qual os D�mo-.::
:,cratas' lhe. l'anloi'om' ideoãogas - e.

"

"v,isiónários qLTe�, possivelmente, re"
'

pelÍ'riam em. têmí0s atuai·, os tre-'

mendos erros de Roosevelt ,'em

. sua política paf'l com 'a Uniãe So­
viética. Será que Nixon hoje não

mais merece essa estima :cle Ade­
nauer?
1 A res'onânc'a de s.ua vifória
revela alívio em Bonn. . o. soldo.
'ela política americana é analisado

pelos alemães em textos muito

cautelosos, porém, não são. e 'que­
cidos 6"s aspectós .negativos: lima

,guerra na Asia sem li'nha e def­

nição, o enfraquecimento do po: i­

ção americana 11'] Euwpa,' o es­

friamento elas rela\ões e�tre Fran­

ça e EU;\, a c]iminu ção da fi)rça
do OTAN, negociações com a U-
n ião' Soviética em detrimento dos,
'aliados eles americanos,' um trata­

do de não-pxoliferação ci'e ai·il:1as
='

atôm icas que n'ão re-'peita. sufici­
entemente QS eli,reitos do grande
núméro dos: ."não-Ibtômicos''', , a

fraqueza da Aliança pal"l 'o Pro-.

, gress9 , n"L t\'11�ril�a Lat:,na Este
saldo demonstra claramente o que
SE ,espera ela, nova: política exteri­
or a ser jncligurada fal'almente

\�
. )

·recomeca
" ,

-

.' ','
Os diplomatas françeses ·que

se ocupam do organização das I'i­

gações entre a3 delegações' que

'participarão da' "co,nferênc:u an1-

pliada acreditClm' que 'h� ·,possibi-
lidáde a'e a primeira reunião. �

se

efetivar hoje no medida em que
o obstáculo princ:pal já não exis­

te mais: ,cada delegação terá ó
direito de se exprimir; e de forma

independente.

Segundo êles, três pontos bá­

sicos 'já' forom.atingi'óos p�lra,.qlle
'!Oe efetive o iní60 da conferên­
cia: 'I

1) O acôrdo sôbre o direito

à palavra foi co.ncluído esta se­

mana, curante as .conversações
secretas. que realizarJm num su­

búrbio de Pari's entre Cyrus Van­

ce, negociador norte-americano e

Ha Van Lau, adjunto de Xuan

Thoy, chefe ,da delegação norte­

vietnam ita. O· acôrdo prevê 'entre
outros coisas que "dez a doze

peêsoas'" estarão de cada "lado",
isto é, que cêrca de 24 pessoas
estarão no sala.

.

Dest'l forma, as propostas de

"conferência a quatro" e de "con­

ferência a elois campos:', exigidas
\. H

/.

respectl'Jamente por anol e a

FNL como por Washington e Sai­

gon,. parecem portanto ultrapas­
'õadas por um acôrdo. progmatico
_dando aos quatro interlocuto-

res o .. possi'biJidaóe de se expr,e�­
sol' em Iseu próprio nome� ;;em-

. pre se ma.ntendo, entretanto,

agrupados em <;loi: cam.pos.
2) Cada um. 90S dois laelos

. poclerá instala'r na sala de conre�

rê.nci·.1s gra'vadores visondo docu­
mentar as elel;beraçõe's. Mas a

imprensa não serú admiÚla à;
sessões. Porta-vozes relatqrão as

relJ:l i()es logo após cada ses'3ão.

3) O inglês e o vietnamita
'óerão consicler::!dos C0l110 idiomas
oficiais. Eles serão traduzidos
��:t',- 'r�' ��'�'111"" -�·.7". 7'JJjI; "�.

,.

õ �. _

"

" "';::',''''''',.1'
,;: .

Cúrrfa '�.s .teolizadqs antéfi'Or�
'nii;'te, às_:se�,sõ�s ,terão- ,iuga.t; .. no

· s,�''ãQ 'prúicipaf �4o ex�l:lot�l. :�R:'
'.,je�tic, na ':�v.�:n��.Klebe!: J\Í.·�stá
;L1i:<]ibenldd�'tflIÚbé.lil e':ptciibiçã0\�'·
CJ,;(rad:t:· ; ��::;j0y,najjs'tas�i i1-P. sátão
m';;smo antes: da' �e" são ;inaugtir;:tJ,
.0.; q.ue : �ntt�t�tci .':tc�ritece':, �cóin,

'

,

·

tôda3' as. 'gi'Qodes 'c.onfe'.fênci.as :iri-
te rn6ci�n';ís� :' ."

. _

..

', � ,', ,,�,
F

FUNCÕES
Numerosos problem;-ls mate-­

rid:s ',ünda' estão poi:" Isólucionar,
e,peciaJme'nte o 'que :se refere à
'forma 'da mesa ·de conferência: os

,

-'

norte-americanos' gostariam' que
se di'spusessem âU1S longos mesa's,

uma pala os Est"idos Unido" e o

Vietname' 00 Sul e outra poro o'"
,Vietname do Norte e FNL,: ou

ainda uma enOl me mesa retangu­
lar onde os dois lados estariam.

bce a face.
. Os nort'e-vietnamitas, entre­

tanto, não ,aceitÇJlll por enquanto
n.enhuma destas disposições e

querem uma me a7quadrada con�
os quatro partic.ipante� ,.dispostos
igua'mente. Com. a chegada da

c.j..:,egação sul-viduamita ê·ste pro·
b!cma pode enco.ntrar ,'rápida so­

lução, ,endo que a disposição de
duas mesas tem a'té agora 'maio­
res po: sibiJidades de retenção 'co-
mo· fórmula conciliatórl:l.

'
'

Fonte da Embaixada norte­
omericana . c.j'isse que ó fato .

de

Vance não ter-se reu'nido com

,Van Lau nem sexta-feira nem on-

tem naja sjgnifc1: o adjüntó de

·'tempo a explicações a' Bui Dielll,
. Harriman dedicou todo p seu

,�emissário do Govêrno ',de Saigon,
que chegouJ a Paris na' quinta-fei­
ra paro preparar, por sua vez, a

,� "O"'i!....- �

·
, d��gada dé" súa- ,ci'etegaçâó; A, sai-,

, ,�da -:dá. última:. daquelas reÜn.iõe:,
; ná tarde de. onteni., Bui ·Piem li­

,�nüt6\1-se 'a\jjzér' gué, as.cbnvé�sa-
,

ções 'faran; "ri:itiito úteis';. '. .

.' -'

'. DipldinC'tas' fi:6nceses 'acreçli-
.. tam que. o Yiée�Presideóú� . Ky,
','al€mde controlàr os.trabaihos de

· ,'SlIg deteg�ção, sen\' jl, �:erdilde\�a,
,

; v�deta .dO· "lado'" EUÁ-Vietname
." db Sul, enqua�to que',' Phma
"Danu Lain e Bui' Diem séão o;

· - -. -
� -. .

·

dois. h0'11ens, mais importantes do
'; 'ónto-de-vista ,de.' influência.
r" O, p�imciro .será '0 .éhefc da

delegaçfto oficial, bem como seu

tesOll're:ro e porta-voz fiel do Pre-'
· sidente Thieu," O segundo, que

pe: iú�nece' corria Em'b�aix�dor ao
..

Vietname do Sul. em WQshington
I,: que não as�istirá aO's traball)os
do conferência, será' uma espécie
de coordenador, neste 'se.ntido,.
êle vai assegurar o trânsito entre

Washington, Paris e Saigon, e

quando 'estiver na capíLll fr�nce- "

sa àsseglirará a ligação entre' as

delegações norte-americana e' súl- )

vietnomita. Diem será secundado

nesta missão por Vuong Van Bac,
jovem advogado originário, co­

lI1u SUl chcf� do nOI:te.·
Um terceiro homem terá

'função importante: o porto-voz
·

da, delegação, .. NíJuyen XuaH

Phong . DI,: ccndente de rico bmí-
�, \

li.! do sul, êle foi Ministro ,de

Aç,ao Social e trabalhou desde
então' paro um'a compànhia par­
ticular norte-americàna. E há
àinda a assina!.ar a presença de
UIll::! mulher �'Nguyen Thi Vui
- advogada, çujos últinios anos

não indicam qualq'uer atividade

poiítica. Suo função, ainda desc.o­

nliec:da, poderá ser a de lima es­

pécie de contrapeso à presença
de luna out'ra mulher � Nguyen
Thi Binh - que· comandará

delegação da FNL.

, ,.

,
,

Os Eua negaol reunião

imediata
•

." "�I

George Christian; porta-voz da Caso Branca, ele �

mentiu '�:lfórmações veiculados por vár.os jornais nor­

te-americanos, segundo às quais os Estodris Unidos 'te,

riani 'comunicado � União Sov ética o sua disposição de

hic'iar nezociacões C�IÍl.\ os sovéricos �ôbre a redução e

,:q �onti'ôl�' de"" fogueira nuclear��. .

.

"

-. Alguns jornais chégarom a' informar que' .a primei-
ra reunião com t:àJ finô'lidade serià ;'éa;lizad:-\ .cindo an,

" � , . ,

tes de o presidente Lyndcn ] ohuson
.

pa sar .0 poder 8

]�icbord N xon, .sem C011tudo. indicar' e'ln que' iÍível se­

.'rhím inici�dos os debates.:Chl:i�iio:n, ;0' Ç1f,:inai' qúe \"lão
ex i�tem ·p;ano.,:, pai' 11Qra, p�;:a' a realizaç:ãc) de tais cep­

'. �ersaçõest tecon��i';ldóu'ÇC:�'0 tCllÍ féit'O li tim.amehte a

todos;, um �stüóo ·,detalh:l'qc)i. dós d�tlàrações cio: se'cret{l­
. �iof' de ESt�do, ,Déan. :Rusk, d�;;'�,nte é;ltrevi�'ta COilC�di.

'.

:da ,�o. prograjm� �:Face the Nit.ion", ,da ',cQdeia da CBS.

_0 j.irrral, no entonto, lembrou que ,poSSiVC1111l'Illl: I ,

lJS sov.ét.c..s preteruiani niciar conú:rsações em: nível

dip'lt manco ou mnisterial, P<l' s�n�9' ÜS c;:';iferêncas de

cupu a depois que' ° nO'!J odm.nistrução ,assumisse a 2(l

cll: jane.r o. Assim não .hcveria um' erl�0ntrp do presiden-
'te Juhn on cc m o chefe do .govê: no soviético. Aleksei

Kc.ssigiri. Esse encontro seria real,iza,u,(i' pcsteriormente
el. m o. p.esideute, então jú (,Illpossad�;']<.' chard Nixon.

" .,. �
c

•

ATRASO

"

�ccorda-se. que o 'pre:i,d�n.te Johnsoll pretendia rc

àÔizár, es,a conferência en{ fins' d� veri\o 0-U' no começó
do outono, m. s �. repentil�a invasão' da Cilccoslovúquii
peias trojJas sov ética c ele olltrd,$. países elo Pacto cl

Va;sóv;a, prCVGCLl! num at!(\so. No' qcasião o secreta

Irio ce E_todo, De-à:l Rusk, afirmor'l que "as per,pecti I'

·vas de, discussões foram. retarda:::las Pé>: aç�io soviética" 1
acre centando 'que confiava' 111 poss bJllda�e de se eOI1 'I
segu'ir a gum progresso 'anteS d- posse_ da nova admillis 1'1
tração a 20 de janeiro de J 69: �usk afirmou tambén I

que naquele mom�líto ,não ll'1via ,pianos para a conl'c 1'1·

rêne:à de cúpula e, repetiu ql·.�' apmas Jl�al1rnha vii>a, I
as esperanças de progre�sos nesse sentido.

I

° "Wahington 'Po, t" cem'ento que o presidente Jo
· hnso!; preocupa-se Cl;.;n Ó fato de :qüe. lima 'I:euilião d�ss

·
.

,

ripo POSS�I ser interpretada na Et:í'j'opa Ocídent-Jl com

o "púdã.a norte-om�r·r.ano" a inv��âo, que não se sab!
,

'.e Richard Nixon cies�:joria enviar un'! obser:,aaor e qUI'
há ê:JIlÍilto de opiniões na 'própri'3 'União SOV:étic'l' Iqua,l1t� � 'col1ve:liên�,ia de ./reaiir:r l�ll .encontro canIl.um ,preSidente que de ,xara o posto em segUIda",

",Pcst'� ,informou que os Iccaiç cogitados para a conE'-'1
. r(nc;�, forem Mosccu, Genl,:bra, Berna ,ou Zurique. I

.
, �.. . :;

,� '; I
•

. , •

. 'NQqu�I,d oC1sião R'lIsk I:espóndeu .aos seus j'nterlo-,
"

cutQl'es: "Não gostai'ia. d'e ,de cartar 'a p�ssl'(jilic;ade. da
realização d,e', unla cOLlf�r&Ii�';o do ri'll.i álto nível, IV,as

por on I�ão 'e�istem plti�os 'em .tal. sentido" .

Algu'ns jornais _::_ entr,e' êJe-s '_'N,ew York Times" �

noticiaranl hoje que Dé'an, :R'u:.k ,comunicara ao embaix�
clor soviétic�

.

,em \V.a�h ngto'n ..,......: AncitoiY DÇlbrynin -

ante.s de Sl1? viagem � ',M6��:éu·.d 25' de 'novembro, que
o govern0' .nor.te<meri�6�0:<esJàii� ,disposto' a" iniciar i�
mediatàmente á� conversãçoe'3 cjestiIiàdas o conclusão

'de Uill a�ôrdó bilateral de c�J1tI:6Ie' dos' fo!!uetes nuclea-
" '., - \

"

•• > '.' •

.....

.

, ,res e que"poder"a ficar· a' crltédo do Ci'emlin a dOrl e '0
"]Gcai d�l_S 'i·euniões. Ainda se'gllitdo aquel6 jornal (> ']:>I'e­
siclente eleito, Richard. ,N iXG,rí, . t@rria' cen,cordado tem a.

medida, I1lós�r�ndo'-:'e sati�kf:o' C�;111 ,�s, ililica:ti�as da a­

tuai adllünistraç:'í·o.
,

,

."
f
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I, Venha Conhecer a Feira Mais Gostosa do rv1undo�
\

stands, barracas, demonstrações,"
a 1ª febrinco vai mostrar o que de melhor existe em

brinq�edos nacionais e estrangeiros.:
.traga 'seus filhos '8 1ª feira de brinquedo�,
no 1º' andar do MAGAZINE HOEPCKE.

-.
. .

, ,

"
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O ESTADO, Florianópolis, Terça-íeire, 10 d� dezembr» de 1968 - p�g...

A palavra
do Legislativo

GUSTAVO NEVES

Já tenho acentuado que o

pronunciamento feito, n;t
Assembléia LegisÍativa, relo
seu ilustre Presidente, depu­
tado Lecian Slovinski, 11'1

ocasião da visita feita' àque­
la Casa pelo Ministro dos

Transportes, foÍ peça que
veio hem a prepôsíto, quan­
do o eminente titular dI,

Ministério precisamente [a­

zia exposição 'das atividades
de' sua importante Pasta.
Santa Catarina zuarda -

como disse' o nobre r a la­

meritar - atãveís lembran­
ças �as afirmações Que tan­

to o lVIinistr,o, como, o .prri­
prio Presidente da Repú-'
blica, fizeram acêrca da

BR-lOI, fixando-lhe a c�n­
clusão para o ano de 197n.

Não se limitou o Presi­

dente do Legislativo a alu­
dir' à BR-lOl, mas, depoL;'
de referir-se à BR-282 e �t

BR-470, que integrai.-ão31Jó,Jí­
tica e socialmente, ricas re­

giões geo-ee�itômieas d�Hf�s_
tado, entrou à insistir;'i "cil­
mo li r�queria' a oportuúi­
dade, nO'

I

eumprinlento '

da-

q.uela lJr0Al��;:�- , .. :_ , .. _, d

; Teve exat.o §enWl-o' de i�'
,�rpretação dos' sent'l.mm,

{os gelais' �os éàtà1ui�n�e�
a aprt::c!1são marüí:estad3,
l���" s�ãs "l)'âílil'rà�\'Jih'fo V't�-
"idCllte" ,<lo Legislativo ,de"? 1� ..... .. 1" y. F, '

Santa Catarina, quando à
lenormidade da taref,� em

relaçã,o à" esca�s,eíl 'do, ,pra.
f}�7r':'f:" -v? '�'l '.�. lt�, .• ,' C :

zoo uma c outra eXIgmdll'
pois, .a, imediata ��ten�j, 'Í,Ça.
·!J·'''''l� ·)'f.... ::\: ,l�""éL--r,;:"" ��.�
ç<lO -das "obras, de modo a

q_.ue POS&llll'li ser; ,tehninadas

C!lI 1970,. Não dissimulou a

slla iI;qúí&t�çã'Ó' 'o' ''ClteJie '[��' .

I,c!!is)ati"o ante ó fato d� 'os
'f

' \ { ,;j. r ....
; iii· '"

i
1!rabalhos naquela rodOVia

IJ.Ü,O havcl;enll'alc&lwado, no .,
, .�' '" -, ".", 11 .� í,�

conente ano, um iridi�e ,dç
,:li!'> quifôn-létrb's p'pr 'hlá:s;

,
"

·&i�nifie:mdo., 'iJisO a, urf;,i\p:
.i. ,tI $ • ''! ., � j. i" �' I"!

cm de alterar-se o, esqJ,lenta.
�f\ ação" até 'aqui d,e�ieniV9k
,;ida.

.
'

A êxte)lSão ela, 3R-lOl, ll1-

fi'e o lHo' l\ia�prtuRa ' é,l"ã,
qaruva do Norte - nies�no
sem incluir: vál:ios tre,cho�
à serem implantados ah1d�}
e nU111 percurso de 11lais I�it
50 quilômetros. -: é � I�,"l. '

;. ),1
aproximl)çl,a:roeQte "&470 .rr1l1:

li"lI�tro�r.r���af�é}\ p :Me-
sidellte 'Ledan Slo\rÍl�I>,i.
l\1:aj� de 300 quilfHllet-ros tR'

rão de ser asfaltados. {'''t'­

respondendo êsso trabalh.o
a uma producão men'sal de
12,5 lJ_uilômetros, a levar·

se em co'nta o eumprimcn, '

to da llrOluessa do Minh,:
trfl e do Presidente da lIe·

})úhlica. Haverá, )):11'a is"o,
une aceleÍ'ar 'o ritmo (�;l
obra,.

Ora, é êsse ae!'.Iera.ml'l1·

to o que se ]Jl'etende. "agora.
I'ritanrlo (IUf.l 'a lentid,ão 1I:\

marcha, dos trahalhos frll,;'

tre as intenções de tqd'os
!lÓS c, 11<; (10 ,próprio Pre�i.

(lente Cost,a, e Silva., O

exemplo trazido à trih1l.ll'1

parlamentar pelo deputado
Lecia,n é expressivo: o t",,-

1'110 da BR·lOI cCI'npr,eendt·
do entre Florianópolis e

Poilte das La-rurijeiras. não

obstante ser favorá�el a ilJ'
]Jo!!Tafiá local.' nã,o foi eon·

clnido até agora. tendo·<-!'
iniciado em 1920. A'penas
um percurso de 120 'ouil8-
metros. No entanto, o Est:J·

do construiu, em dez<lih

mes�s - embora restritos
0<; recursos de tJue (.!ísPll­
nha - nacla menos de !l�)

quilômetros (la anti!!'a SC·2':.
('ni!'c Rio CiO Sul c a

J:IR-llG,' Note·se (lue ali o

[�rrellO era aCJ(Jentado, ma.,

as 'coúdiç{Jes tecnicas' rI"
""tnl(ll� 'funua ll'ull:SlU�NIU;Ü;
IOxceltnLc::>.

UIl.tnte (lis�n. ql.l'> J111lj10 a

jJ1'OjlÓSIHI"'- rOI lt:lllIH'(lftf) fJ("
JlI UermtaU() �"nVlnsJn, ,:;,�

n"ío ti tnlll(jluli'l:WUI' u ali'

,UJ.lllento CIOS Lt'ah�1111"'> r'}

)'-11'.1110 (jLII: nau pernnte ,F,:'

j;t'r<1J' 1'1:S11ltad(l� COln.pl�11,',

,tU prazo llxa,(lo pel,tS (I Ih·

"'!,$ Csp,,"al1('"'' t� pe'ia l)l" ..-'

j!'�'�'1 (II) (�nvf\l'nf) li"c(Jer!="t

'llIanto li. lH�-llll,. imprescm.
aí,,!,! �e tonn/ aprl'"sar a

m:1l'f"l<t rlo�, tra1J;1 1]J 'H;, e'",

i.no se t01'non 1"O';sível lh:

tl::m(, \ü J.!l-l_,,)

Semana· da Marinha
l

I,"

�stQI110S cm' pleno transcurse da Semana da Ma"

rinhe de 1968. Nesta Capital" o Comandante do 5°

Distrito Naval, CI.mtt·a�A!mir:) ite Atila Franco Aché,
assimilou a abertura -das comemorações com um almô­

ço de confraternização com os jornalistas, .prcmovcndo.
assim u' aproximação oportuna e necessária da Impren-.
sa com equêle Comando. Aliá�, cumpre ressaltar que ai,

relações da Imprensa' em Senta Catarina com o Coman­

do do 5° Distrito Naval sempre' transcorreram num di­

ma da mais atnolu�a corri alidade,
'

dentro
-

de mútuo

respeito e consideração. Esta tradição 'vem a ca�la an!l
sendo mantida e estreitada, garantia' esse que hoje C011,­

ta com' a presença do Contra-Almírente Atila Fran'co­
",,"eM do, 5 o Distrito Naval.

Ao comcmnrarmm a Semana '(�a Marinha, não po­
unidades da Arma-.demcs deixar de reverenciar, nas

da e nas celebracões cívicas, a memória dos vultos hls­
tóricos de B�rro.;'�' e' Tamandaré, Contudo, é precise
que 'tenhamos sempre em mc'nt'c o papel que hoje de­

sempenha a Marinhá do B�rsil,' na suei evolução atra­

vês dos tempos e' na sua integração cm "todos os sete­

res do rlescnvolvimenro nacicnal. C�mo. ressa'tou o c...

mandante do 5° Djstrito em' sua entrevirta 'à Imprenso,
a uartjc1pação -, da Marinha no Plano Trienal não se Ii­

mitc ::.J:penas ao atendimento 'excl,llsi'vo dJS necessidad,cs:
da1we!a Arma. Atuará) 'também, nas' d;vcr-s,as' áreas

" ÚPt�glca; fjxadàs' na:.,' d.irdr�zcs goYe;namenla�s,
,C','�fOrre"do pn,i'o' � consecução dós objeti"os e;tabclc:
cidgs, p.ara o des�nvolvimento nacional.

, I

Nêss'e pnlgrama. cumpre destacar ,o' empel.hfl com

l1()s�a Arlnada 'se lanç'a � indúl;t�io da construçãolJue
nan.l, procurando' est:inular e intensificar' a produção ..

do B!'a�i1 nêste importa'de � setor indust.úal. Através (b

cOIl�truÇ.ão naval, uma 'série de ,outras át�vidades do se-

ter il1'l:hlstr�a!çi enccntrarão terreno amplo para. a sua

expansão, quu;s sejam os ramos dQ técnica e da ciência,
principalmente a eletrônica. Além :disto, a própria" se­

gurança nacicnal 'se verá beneficiada, com a repressão
do "contraba�do e ii crescente melhoria dos meios de de­

fesa e' vigiÜlndll' 'da nossa costa.

No entanto, o que mais chamou '3 atenção, na

entrevista" do -Contra-Almirantc Atlla Franco Aché, 110
I '

, " '

coso particular de Santa' Catarina, foi o seu' entusiasme

pelos assuntes' da pesca em nosso Estado, Esta sua dis­

posição vem cju;tam��te ao encontre das aspirações de
um c!o� mais promissêres campcs. dI] economia cctéri­
nense, que começa a ganhar vulto, 'COm Investimentos

,
' , ,

maciços que já se vão operando no, setor. O Coman-

,dàu,tl� do 5° :q;strito ofereceu iI contribuição do seu Cú-.
mondo às dut:Dridades �ederai-s, estaduais e municipais

'

, e a todos "os homens de boa' vO!1tada iJ1tercssad()� no'
'

, ,
,

.. ' � I

desenvclvlmente ,'estadual",', dispendo-sc ,a colaborar
amplcmcnte pelo desenvolvimento da pesca em. S�"ta
Catarina. l \,

Esteja cQ'rto o' Sr. Almjrant�' �i gue (IS catarineuses

não poderão �res�indil' (Ia suo c!Jia.lJm�çã·o", pois, o es-

f.ütç'J que hoje aqui se verifica .l10 setor pesqueiro
tá a necessitar da união de todos os meios .da inteli-

gênc:a e materiais que 'se nj)5 'ofereéém, p'ar'a :flue Sano,
, 'ta t::aü1o:'ina ccn'i'ilJu� a dar ao Pa!s' o c!{émplo qúe' até'

, : CfJto 11vl'3 pôde dar na Q)'gJq�zn�ão' dos seus projetos
de peséa. Os sen'iç�s qpp, a AJ'Iuada Brasil�ira, y�U1
pn:stal'do ao "llu,1s ao

�

tongp d,� História, nã� se limjt;un

apenas à defesa de ,s(;beranja e da dignidade da Pátria·

em tempos' de guerra ou intranquilidade. E!e:; também

se fazem "sentir ,nus m3mentos de' paz, pela c�htrib'úi-'
Çã6 'palrióúa. que a l\12r:inha dá a'o �rasil na sua luta

, peio -desclH'oiv:mento, ajudaJld,n assim a éomtruir' uma

Naçao mais podero�a e mais rica P9ra o seu po:vo�

, l

Oes,afio do Turismo

'
..E",:, .,'

ri 'MJÜ�" ÀNTIGO:DIÁRIO DE' SANTA CATARINA

DIRETOR: José Matusalem Comelli - GE RENTE: Domingos Fernandes de Aquino

es-

',..

'.

,

"

"

Djalma Marinh,o diz que preside hoje pela,
ultima vez a Comissão de Justiça da Câmara

o Deputado Djalma Mart-
nho confirmou que presidirá, pe­
la' ultimo vez, a Comissão: de JU'3-

tiça da Câmara, na reunião de

hoje às 15 horas, em' que se de­

cidira se aquela' Casa deve, ou

não conceder o pedido oe licença
para processar o Sr, Márcio Mo-·

reira Alves.
'

, ',' Amauliã
'

o parecer deverá
sei" publicado 'no' Diário do Con­

gresso e no ,icxta-feira, segundo
o Sr. Djalmo Marinho, estará em

.plertárió para a' decisão final.

"Depois disso, vou para Joguiri,
'descansar 'e tornar banho de mar

com .os netos" J___ comentou, so­

tisre:tó ..

IMPREVISIVEL

, Embol'c:i certo de 'que a C:;l­
n'ússão de lu: tiço' concederá 'o

pedidó' de licença', contra o qual,
se colocou desde o. princípio', o

Sr.. Dja!ma ]\/larinho nega-se a

fàzer quaJque( previsão a respei­
to da decisão' em plenário. ,"E'

imprevisível"',' comenta êle, arran­

'(:'findo uma ba:orada do cigarro
'am�S'sado;' que retira da bôca.

. O· :pepu,tado José Carlos,
G u .e' r ra , (ARENA-Pernambuco)
considerava ':óifícil qualquer prog­
nó� tice), mos afiançava q';1e 'O

Govêrno terá de se esforcar bas­
tallte paro tirar do plenllá�io uma

éecisão' favorável. Pelos seus cál­

culos,' o Govêrno' terá" de levar a

Bh'silia pelo menos 260 depu­
tadosl' �ored:tando qu_e -no mini�

, ,.

.

' 1,"'\."

o GQbincte do Prefeito Acacio Sgnlhi,agó expedi'vl'
11.0 [;�r da se�uaú�� pass�,da, (nota em Hue, reladOIla ,a �

rcaljz::l�õcs da' sua ódininJstraçtío que têllt por objetivo'
f,<Q�}li�a�' e est;úiulãr o tl-lúsmo 'na ,m�a de Santa Ca�;J·

r1l)a. O progpíma que a l11unidu�lidadc vem �escr;voI"
ven�lo nês-:e setor inclui 'iíl\'estime.ntos pl;1'ra' a realização
de obras qu� p<!ssibilittim à inidatj"a privada cumpri,'
c!)m a parte que lhe cabe - a maio'r parte, aliás -

1)a illlplant;tção da indústria turística el11 Santa Cata ri·

Ita. l A fpuçã� do pj}dcr público, no tur-i�lI1,o, ilão. é total

e aJ>sRlut�. �la vai até certo puntu IS, d�i por' d:iante,
c.�p�rijo aos i.nrc?t:plentos' p riva;:los ,3 !atefi _

de instru­

Ipen;ar .,:oip as, obra� da: sua ,alçadu' ri, quadro 'nec�'!­

�ário para que o turismci s� in'Stalé c se desenvolva. '

,
- I, ,_ '

,

Flnrin'l1�pOli'S ;noss�i; t�nàr�s�l;i�Jil: atiQ;'hiu�j�;�rri :b
�

I-"� }I,( , { \ � t (�. , 1
•

�. ':
� ! ' I' i .) .. 1: I � \' _ \"i1 !"

,turi�!11l1. �, Natur-ei.l dbtd.l' estajch'rfl.de :�I'�íií�;!tl�slu;ní.
bnmtcs, perfazendo, um litoral' qu.e difici.lmente 'Cn�Ona
tra ,p,aispgcns semé�bl,ln{es cm .lodo o Brasil, na propor­

çãp da ml}' q:t�msãQ. ,O a�ess� às' pr�ias é obra ,da c"lu.;. ,

pet�l1cia �h :l.dmi.ó�straçãQ pí�b.liea_ c, nês�,e:' particular,
'

,

-ninguém pcd� acusar (j ,P�Cfe)to AcáCio 'Santhiaga d�
('

, ", ,.,." ,'1'

fIlllissãp. Tôdas a�' cstmdll� , para "0" intel'ior da 1:1113 c; ..

tão ou clJnd1ç.il,e�:,de atelid�r ii, de'man,d}i do tráfego' lUa
UJ arJucles que 'dcsejan:�J,

.

uS!Jf'mit<, da;�.; �eI�zas
"

lI,a}u.,
UI'is tias nossas praias. Cd.!JJ� a:' iiil,plant\l:ção 'de q:gíl'rnas,
alJ:lrgamcntu e ',consêrvaç�o .>d�, 'óuti'l1;S; }l�

,

rod,ov[�s:, de

respc'n<'abilidaCle- d�' 'Prcfe;tllra ,:'n�hC'� ,� estiveram,�,m tão

bt as condi.çõcs 'C?1ll0 'aiuâi,iiente, se ,be� que sejf! j�s­
to l;cssaltar a 'valiosa participação do GovêmÓ' <In Es­

tildo nhs,c trabalhe. De o�utra' parte, a ihllnin�ção" do

inter,i�r da, Ilha está h{)je ptàticamcnte concluída�, per­
f'lzendo ,;utro' fator ,ele estímulo d� poder público; à

qção (la inlc:atil'a' prh',adâ 'cni, favor, do, tu[jsliw:' '

": '\
,.', ..

-.

Nu cnl:mtn, ninguém de bom scnso poderá exigir
a ]lrc.fcitma de FlorianÓp.olis sai�1 IJor aí a construirnH'

!tGtSs, 're� t(imantes e casas de diycÍ's,ões,' pois isto não

é tlHela da sua a:çada. A inidativa prhada, que seria

a ma;ür- oendiciá,ía
.

do t�ri�Jl1,O, cpbe l�ta "parte' �l�
prGgrama. E' fGrços�) reconhecer que, nêsse setor, o '"

turismo cm'Flor;anpPQlis deixa' muito a desejar, . poi:;
, 1.,

se contam nos dedos de' UUla n�ão :os restaurantes e !to-
, '

téis de eat\?gol'ia, a�SilU COt110 dnemos e casas de di·

>,el=sf;cs ,à altura .de clH'fespoIldcr à� exigências,lde um· t�-
-

'ri1:'mo-'d(;,' pt:dihcira o:rtlem. A, ,:;er.dad�, é que, até ,a�lui,
muito- se tem lalad,o, a ê?se re�pcitol.' mas ,n.o pr4tica �..

"

inic:atiliU', priváda ainda n&o. tomo,lI; m�didas que detél'�'
minem ao podcr' púb,Hcc, uma ação Inals,' ampla 11� COI11'

", '

pkmentação das rcaVza,ções de interêsse para o tUrlS-

nu). . c, ,';� � j. �r '�f\ �i<
t

j 'i;'
que hoje �e 0l,cra na, Ctlpital

du Esladu, mn di ;'�rsos ramas (bs empreendimentus _;,>'

F:.I;lrticulaf\,�;;, aln'da não te"e 110 cm�lp� turístico,
'

C(]J!!)' "

�x�cção
-

�le uma promoçã,o de VJJlto, recentemente, Jan-:
çadu' 'na ,Lagôa dg Conceição" 3 correspondente ação
djn�mizadom' que em, de se ,esperar. Não se deve ej·

peral' o patern61ismo elo. poder públil'o �parâ � implan� f(.

fação :',:da tUriSIÜO Cl!1- Ii'I'orianóllulis', ''pois. fic:uu' 'comlu:o�,:
j� • � ,�

•

., vaelJ q!!e não ,5C justirica mais êssé;TeCÚ1'50 'ulfrapa:;1'�ldo "
r�l';' <lue' UGssà' Capha{ p!ossiga, )l� ritmO' � de t1�sen,,'ol� :,

vimento - (jUC ,aqu'j
.

se verit:íéa�: ,��s,,:,,, ré�pól!sabilid:ldc3,
,

perianto, dcveiu ser dividicÍ�s' p,�l�s:',árecis respccti"á,:; 'd�
CJ:mpetên�:a•. Os investidores .no setor

I

'priv�do i'êm um'

amplo ,campo à sua frente, llas pOjsibilidad�s turhtic:ls

que F1Qrianópolis lhes oferece. E' UI11 dc.iafio que 'a Na­

{meza lança, deséjosa de que ri ação do hOme111 ,. venha

ao seu encontro, para traduzir em d'esénvolvirnento' eco-
nômico a; obra-prima que' ���liio'U/

"

.'

! ;.

, O OUE OS OUTROS DIZE�'
JORNAL DO B�ASIL �'A progrçmpção da ' luta

conti'a o inf,ação em escalbomlmcnto gradualis(á l,evou os

respltaGOs a !ún 'impasse: "
tem,�s hoje' uma, d'c's�a!Qrizaç�o'

monctária' illfe'riQr� mas etn c'ompensoçáo criou-�,e UI11C1

rcsistQncia contemporizadora em relaçã'o ao problema,
Torna-se� dificÜ �oncluir a lutp contl:a p. infl�ção-, J "por­
que' os sofrimentos pro!ong3dos á que se submetei'om
os a':salariados e a t.l"Omfcrência do custo operacional

pa.ra o setàr privado cJ�egaram aos Ú lt.:mcs "lil�1ite�.'
'

Falta apc:na� cumprir 'o Govêrno <1 últi111:J, ctClpa,
mas para isso é' iFldispensável Ú�lQ., atitude firms, O f ú:,tic',
mo bokão a ser atacado se l.ocaliza no tcrritór'o esta,tal c,

para elim':lá�lo, está para 'operecer qu�m se candidót'e �I

tarefa, O Brasil entrou sem' alterimtivrts 'na écon';m:a
de custos mas apenas o set'à,r privado, O Gbv\.�rno C,I1,
tinua perdulário em matéria de g��stos e progr�nia(;ão
de investimentos,

�

porqul? os recU'l'ses', rei1rc enlam p,ar,:t
êle apenas peque:no ,esfôrço. de OTrecadaç�o. 'Conio' �e

.. ".

sobe, a fiscalização. é prec�,ria e o resultado ,inferior ao

que podia ser.

"ç \\'Ilt
O golpe de m.iscricórdia na infl JÇ,lO', ter:l ele' ser

der fe>l:ido dentro do Govêrno, cinde 'c \"Cfu!!.i'aram cs

hábitcs rU'l1s erradicados do. setor privado, Reduzir o;

custes cxcessivos da ineficiência é progr"Il1'Jr ccm 'au<;­
teridaJe pLib!ica, eis a reCeito a seI' opiicado, No p:nnp
pclítico, o golpe de morl� n,) rcsíduj "iitid';;'i;o('rJ'licJ

é o libe'�ação da aUwidade polí�ic1" ':(m cc:nstrangimen­
tos e :rec,�ic's m:milJulados por 'grupos q��e se, situam

dentro e- fora Cid Govêrno, 1113S d'estittiíclos' de represeH-
, '<

(a,ção legitimo ,pára lutelar o país".
" '

'l 1

0.' GLOBO: "Pau:o' VI f:;�" a�ltcontcm o mais gra­
ve e a ;l1ois clrCl�)fttic:l das advertências. _I'A Igreja c:­

tCI caminhando. prlra a autodestruição", disse o Santo
r,

'podre.
"

,Fie:.! assim, claro qúe o .risco maior não procede
clôs i�:ni.',gos de [ma; mCiS" �i;ll, dos inilllig�s de. de:ll­
'rG. Daí 'o cC!ráter í'lungellto do, S,O,$. preventivo 'emi­
tido por Suo Santidade, que daria ê:,te toque adicional.
.�' ;ua "fal�a histórica: "A .Igrcj�i chegou bem pe'[t� do

ponto. dé: u:lllfrág'io".
, NGSSO país está cm cond'ções de e-nlender t:lIvez

',
.. mjj� q.ue, muitos cutros a propriedade e' o opoi'tuni'dade
, do:'·grito de <wgústia do Papa. A Igreja Caló!ica velN

send0 vorridu no Brasil por ul11 ornaval de de, :ttinos
•

-,- em nGme de �Im camaleônico "p'rcgre:si�n10'" - eh1

que os é1tÇlS mo's escandalcsos são ,pr�lticÇldos cem cruel-

dade e Cil1isll1o satânicos. ' '" '

Prega-se 'nos púlpitos o ódio,

�emil'ürios o evangelho 'leninista
Ensinévç cm alguns

"

I'
da v'olêncla, Estu-

,

1', ,

tl'rq-se u!Ilü' "rt.Colog:a" pma abençcar os ,f,ucrriJb,a';.
;\.ra'�a-sc o m']rxi�lllo ,como p�i:ta da "saída cris't::t, p:l�
rJ a: enft:!midade:; sociais do País",

A' ultin13.
' dc::vólor'lhidío do

M:,nc�)\ francês'" ot�,i"reu >em fi'ns
de' 1968, in.augurántlo cinco anos

'-'de rnilagJ;e"ecbnômico que: f.oram '"

de gra�de, v'ald!' poí"a à, .Fra;lç? e

. para o mundo. O balanço de

pagamelltos do p'ais - ,entrou em

supqavlt, e o indú:t1.'ia froÍlcecsa
:"

_'" �aju ::<;1.0 casulo protetor dos C:0n,� ,',

';':' ',; ,frôlcs de, impót.t,aç1'jí:(, ,que 9' tu�
",

,c

'"tiO' envolviam', ,te ;iúgressou' no
mundo moderno.

'
"

Esse plano, do ,qual fazia

parte a fabulosali}'lente aPltiquada
�cntotiv,\ 00 sr. Qis<i:ard d'Estàing
de cons,6guii' um' equ-ÚibriG exato

: "iíGi , Orç'imeü(o; :não te,'e êxito: A
1,'rànça éonta ,eom, um' extraoJ:di­
Ilário ',reservatório oe,: recur:os
"ext�'as", que lhe, deveria", facili­
tar um' -crescimento (lcbnômico
cspctaculoso, pois suas fábrica s

,modernas atraem mr;lis' trabalha­
dores ,de: 1) sua ineficiente agri-

,'cultura �que ainda, empregai mais
de -15 por cento do fôrça de tra-

"

ba:lho); 2) ,de, seu ,dilat3do .':etor­
de pequeMOS ,:negócios, de, produ­
t'viClade; ..muito ' baixa; e, 3) da
m'Í.úidão de jovens que, pela pri-
,meira vez, figuram nas fôlhas, de

pagamento de]:;, fábricas. O irea­
vivomento da taxa trancesa de

natalidade,: no decênio de 50, im­

plica em que, legião cada 'vez

maior, de jovens, se apresenta to-

,
dos' @s anos, .. · pa 1"a ? trabalho.
'tcr.é:;;cimolol1ua'l êsse consideràvel­
mente superior ao '.da 'G,ã-Bt-eta­
nha ,ou da Alemanha, As medi­
das estabilizadoras aplicadas des­
de 1963, levaram, portanto, des-',
necessàiriamente, a um aumento
de dcsetnprêgo, c' não produziram
benefício:; duradouros no ba'anco
de pagamentos.' No d:� seguint� à

,E!cL\talor'izaçã;o do, este r:' �'1O, bá
um :,mo. "'fhe EC{)IlOmist", d:sse
que "o f,(OI)cO poderia l'lluito ,bem
ser a outra .moedo doe,nte do Eu­

ropa".,

Isso' foi dito a!1tes mesmo

elos distúrbios e greve'; da Frail-'
ça, -ern maio e junho. Os que pen­
sam que limo deflação da del1Bn-
eb sempre ajudo ci deter o infla­

ção de. C ui. tqs talvez devessenl
observa!' que, "" greves frallce�as
de maio e 'jLlllbo - que termi-
nal'2m :110 mai,> ridículo ae?'rdd ele '

inflação, de custos ci'à história
IllGderna - nCOrréll11,

,,'

econômica
quando WI França, o dc�cf11n:-ên.()
3tin�gira' um nôvo Dento a:to pa­
ro ,o tkcênio de 60, tendo, cm:

mo 50' orenistçs votem cem a

Oposição.
"

Afirma o Sr, José Carlos

guerra que as bancadas ele São
Paulo e de Minas Gerais é que
oeverão decidir a questão. Lem­
bra que 35 deputodos da

'

ARE�

NA aprovarem o projeto oposi­
cionista, de autoria do vice-líder
Paulo Macarini do MD�, o

) '11 di
", t',

qual conce Ia anrsua aos es u-

dantes, Em face da, resistêncids
da' Câmara contra o posição do

Govêrno, no caso Márcio, o par­
l rmentar pernambucano avança o

, ,_ ..;o., ,

rmpressao c.e que esse ,numero
p o d e r á crescer de f 6,'1' m a

s u 'r p reendentc, principolmente
qualldo se 'SC,'L)e que a votação é
secreta,

A bancada elo MDB na Câ-
.. mara cogita de' inst't\1ir a votação
a de:',coberto, cm plenário, qi::pen­
s3'ndo a vcta'ção sec,reta, de acôr- .. l

cio cem o Regimento,
'

quando
fôJ.' votado_ pediçlo' de licença,' em
plenário, para processar o Depu­
tado M�rcio Moreira Alve-s, ,A
medida 'teria o mérito de de'xCr
c:ar1! a rosponsabilidadexda AR�-
NA ,c:.!so a licença seja concedi-
do.

.

O Deputado ,Rafael de ÀI�
meida( .l\1agalhãe's, q�,le est'í em

posição contrária a seu Pa,rtido,
no cac::o, disse que a bancada opo­
sicionista pode votar a descober­
to, porque o Regimento prevê a

votação secreta para Jjeneficiar o

parlament'ar e livrá-lo de coa':

ção. "Só o beneLciOdo pode dis­
p,ensar proteção", comentdÚ.'

�
, 1

'.

J �,

verdade, acoba::.;'o dc su�ir nüis
de 40 po-r cento em doze' 111e'ses;
Viu..,se' o gov�rno' forç3do, ,nas,
barricadas, a conc,ec1er aumentos

,

s�Jlariai3 de cêrea de 14 por (:e1'1-"
to, moLde paga' imediatqL11ep�e,'
metade em outubro.

'

'Depois de mala, o unicl es�'

pera:lça que a Fra,nça tinha de
'manter à t�xa çlc cambio relali-'
va entre 0 franco 'e ,o morco es­

tava 'em que ,,O Alcmanha, et)tão
ajndd, a emégir da re,cessão de

,'" 1967, viesse a gerar uma eleva­
da "?emalld? de �importação'l pora�
o prossegUimento da re-el.:;toca-"

gnn '! do inuustrb a,:el1,lã. 'Isso,
,

contutlo, nã10 aconteceu. ,l.t\cj. co,n-
trár:o, q presentc ":upCtr<ivit do
baJanço ,

'alemão de pagamentos;
cresceu cada J vez l1nis,' por. mais'
,que as autoridades alemãs se es-,

fOI çaSsem por exportar capitais a'

lengá prazo, comà compensação.
Em cem�ço de novembro; ,

tor­
nara�se evidente que r:1ão poderia
have'r equilibrio 'comercial dent.ro
do mercado COmum eUíopeu" a

me,l'W� qué a taxa de cambio, do
franco fôsse reduzida; em relação
ao marco. (quer pela desvaloriza­
ção do franco, quer pelo valori­
zação do marco); e a melhcr poli­
tica interna para o F'rança seria
apo: ar ês';e realinl1::mento das
t::]);a:;, de cambio com medidas' de­
Lacion:irias a curto prazo, Q'esti­
l1:Jdas, o r::ccolher o excesso ime,
d:ato do poder qqu'sitivo do:; con-
,sumielcres, originado no aumento
de salárjos - de preferê,ncia me­
didas que não tive>:3sem efeito de-'­
fiaciol1ário, por 1l1tÚO, tempo, no

parte final do ano.

A pos'ção, até a noite cie i9
de '::lOvem';Jro, era ('I de que a

Fral}ça, não precurari1 ':(talvf'z
ccrn ràzã.o) vencer ,Ct brec;há: ptr
meio, tlé excessiva 'deflaçüo; mas

00 Impu;) tempo (o quase tonl

certeza, �em razão) intlicora no­

m:naimc,úle qu� '�ão iria de':v310-
rizar o franco, Enquont'o' isso a'

,;-\lemé\:lha (erradamente, sem" clu�
v;do), afirmClí que não iria valo­
'rizar o marco; ,wa promessa ele
Ol!l� iria prepor 00' parlO\11ento
a'teraçõü, fi5ca;s a fm çl� (,ornar'
'_mais borota o im.port"'çãÓ e' mais
ca'-a o eXDcrtaçàC', não ser\<e' de,
�ubst;tllto (um:r m,,!'a-medida, dês-,
sr; gcnero, rUl11J à va:cri7ação, só
f", que" os eS:JecIÚ\(.!ores til! lll:nt
e�pf'r;:j!l-do (lU€' 3 eLltro m::t:;tLlc da
medido vcnha a segui.r).

, '
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I ,Zury ...Máchado
Já �stão I:e�do d;str�buí[í[os,::'o,s, �011Vites

), :p��a.� c,�:., I,samento de LUClO d'Aquino d' Avila e o médico -Luiz

Fernando De Vincenzi. A cerimônia religiosa .será dia'

quatro de Janeiro próximo às 18 horas na Capela do Di

vino Espír.to Santo,

* " *

Sábado, foi assunto no S�ntacatarina' Country Club,
o conjunto esporte em' calça vermelho e cascco branco

o Engenheiro Newton Ramos usou.

* * •

I I

Movimentadíssimo aconteceu o Ouerência Palace

no noite de sábado, cem o 'coquetel das 'Fdrmuadas cj'a
Foculdade do Serviço Sociol,

.* * ..

Os "casoíc: Deputado Fernando, Bastos e o jorna,'
lista Marcíliov Medeiros Filho, sábado palestravam ani-

rnódornente no Country Club, '

'I
,

'� * *

I Parti o encerramento da i"S2mana do ,M,arinha", .o

Cé�t�:a-A!r:lirante e 'a sra.' Att.la Franco Achê; cii� rs

'às 23, horas :10S r alões do Lira Ténis Cube, recebem

convidados para noite de gala.,
, ,

.

"

...

festejou aniversário domingo último, b Chefe do

Cermonial do 'Palácio do Governo, Dr, Nelsonxí'eixeira
c

Nunes. '

* * •

Jvo Silveira Filho, e S�rgio C. Oliveira,
de t\lrismo', en'Gontram-,se em Bueno3 Ai)'es.

)
ê

Pmcedente do Rio chegou �ábáçfo � npssa
a bonita as!.vogada Noyá Gonz�gQ.

i

I
,0 bnç':.mento do "Super 'Tl!rismó Catílrin{mse" I

prcm3ção de "A, Gcnzaga", c3,tá .lpesI?0 s'endo a'::suilto "

,em nossa cidade. Com um título adquirido nos escritó-
"

. '- '. '\ ,

dos d0 Centrp Comercial de floFianópolis, concorre-se

* •*

- \

Está b':istà.�te preocllpad� com a dccoraçã0 de'seu

consultório, o jovem-mêdico Antônio ü,lrIds da,- No�a,

,* * * ,,'

, Já, há alguns dias encontra-se em nossa cidade,
jornak ta-reporter da' Manchete, Sai;m Miguel.

I' ":--.

0*:::

da

C'ltariFla; no pró,xim.o
atr?, Alvaro, de Carvalho �': tará, na

ç,ão 4e grau.

* * ,*

rb' sli':1 ótica o

,�t .

., *,

, Muito gente �stá mesmo preocupada com o'
,

-

) veinon do Santac3tarina. ,Countrx Club. I�lfotmou-nos a'

Di,retaria do Clube, que CErno acontece, nos ano;; -'ante:'

rior�s, 'vai 'mesmo se reaiiiCir a cGmentada' noite dos lon­

gos e blac1i:-tie.

�

Dom:n�o no Querêncla I'a'ace, 9 BachaTel e'm Di ..

reito, Ivo Schrnithausen ccm um almoço homenàgeou
,

,

um, grupo de" amigos. I 4

* * *

Sàmente o�tem receb01il10S O' simpáticO' ,conv:te de

",Gaca", p,,'r:t porticipa,r'illG3 da �xpesi�ão ej'e fotografi­
,-as'artisÜcao,e exib'ção,'de seu filme "N0V210", recente­

niente 'prerrüado no Festival à'o Cinema.

* \
'

,

i
'I

I

,Entre os Formandos, na solenidade r de 'colação de

grau dos Bacll'aréis em Dire:to� da Univerzidade Federal
de Santa Catarina, anteontem, no Clubç Doze de Agos
to, estava. a sra. Maria He:ena Silveira de Souza Jor ..

ge.
\

* * *
� I

O sr. e sra. Marco Aurél10 I3dabaid e o sr. e sra.

Manoel A!ves, jantoV'Jm no r((:tourilnte do Countty Club

cem ó sr. José BOllifác'o �angél.
'

* *

5e cn" Ill,, li I
• __ �12,
an=iGl

Concurso de Habiliação à la'. s6rie da' Cursq do

Pedago�ia da Faculdade de Educáção pera 1969.

De aéôrdo com o que' 'estabelece o Título lII, Ca­

pítulo .vj- do Regimento da .Faculdcde de Educação e

.conforme as alterações .aprovadas pela Egrégia' Congre­
gação desta- �aculdade, <;m sessão de, 31/10/68, leva

, aio' conhecnnento dos interessados que, por ordem do

Senhor Di'fetor,'a partir de 15 à 31/1/1969, se ccharn

abertas as inscricõcs ao Concurso de Babilit3ção para a

! la. Série ci.� Cu:so de 'Pedagogia da Faculdade de Eclu�
.cacão no 'ena letivo de 1969, i1� -horário das ,14 às 1&

, ho'ras, de 2a. a 6�. feira.
4 ÓS candidatos apresentorãn, no ato da in:criç5,q",
'os 's,eguintes docuÍfiento�: ., '

", ,r'
a) Comprovação do nív�V de escolafldcde úigiclGi

(conclusão do 'curso gina.ia! 'ou equivalente) certif.cado
"/ ou diploma do .10. e 20. ciclos e vida escolar 'do 10. e,

Por outro lado, falou o. dr. 1 20.' ciclos); (2 vias); Y
Mário Petrefli, vice diretor da, ' ,

,

, Cia. Boavista de Seguros relem- b) Carteira de identidade;

brando a sua origem cotorinense e ,t

-

ci Atestado de idoneid �de 1116ra1, passado por dois

a satisfação que sentia quando 'se ,(2) profe::'sõres, registrados. no M,E.C.;
,

instalava, em sede própria, o gru-
' "d) Atestado de' saúde física e mental, expedido por

po ,segurado.r Boavista.' junta m�di�'ai d� órgão, oficial, atestado médico, o'éTeu-
/ Depois de di-zer' que aquelas grafia' e atestado de vacina onti-variólica; !I!Reunindo as mais expressivas figuras" do ll:Íéido "político, ofi- instalações, representavam a COl1-. ",

le uosci 1\
cial, cmpresor.al 'e social, de Florianópolis o: Grupo Boavista -de fiança .que a Cio. sempre teve e) Certidãó de registro civil ce noscímento 011 c.

Seguros, inaugurou sua sede, própria na ccpitol, catarinense. No no progresso de Santa ,Catarina", 'casamento;
f.agrcnte, o dr: Mário Petrelli, quando folava na solenidade de

"-'
assinalou o dr. Petrelli: Por isso f) Documento, que prove estar em di � com as 'obri-

inauguração, Apârece aindc .o sr.' Carlos Fernando Priess gerente- estornos dev�lv8ndo' a S. Catal1li,": ',gaçõe'� do Serviço Militar, para os �andidatos do I sexo

geral parb Santo Catarina.
'

; nó, procurando dar a' ê�te est�do' masculino;', "
, "

uma ohra que se f.lão' é arrojada '

g) :TItuIo' Eleitoral, pa,ra os ;maiores, de 18 anos;
13.0- sentido arc1'uitétônicQ dos 011-., .

d d"
- .

, 'fi) Prova de qurtaçã'O a taxa e ll1SCrlçao; ,

dares que av�ançaín paro"'o',céu, ela
o é no sentido horizontal dei'pnhl. i) Certidão de diploma;
,curar dar' à :Flort�nópolis h

uni'a',; j) Duas .(2) fotom�ai\as ,:3 x 4, (recentes) tiJatlos' de

P'faça ,nov,a ('l,ue ,é csta,' que voS'{eú,;'; : frente' e cem chapéil. �; t;' I' I"
- -,

' ." -"

1', 1 l' f '

tregamos. , "
" _

" Não serãd acei.tas foto'2()pitJ� ;nem ,pW'i IÇ1S-_orm�:IS

E -:mais adiante': T�h1Ü'3 cami:- �-
�'i" 1

-

'. .

d
',. .

t; 'j •
"'.

"i
1 A (2

\
' '- _ �� qua'lquer _ OG�n1-eIi o r@:éC c nacos nCJS i:C11 2, e) �, .:.

,

n11adQ'ccm Santa, éatatinQ'f O� dOeU��1él{t'ÓS' Ó'a,dos DO� it�ns b, � e g seriJ.'J (::s-
sos pGJSsos .já se mo,stram ,em; ,

" ,Ó 'tftuídO� 3.::> p�itàdo,r'�o at(:};_c:a ,inscriçüo: ,

,nmenau, avançarão por Jdin-rimri;é" f ' , "

,
�Tl O Concurso de, HabiLt2çãv consiaúl de a'nlioçl0cd ifica,rembs 'em Chapecó",' 111Q'i�\., f" -

-

t�ai1do assim que aquêle': pri\rilêU' do preparo. intelectual e de CX3D'13S ps!coI6gic-os." "

I

gio que temOS tido ,como �fguf�\�;, ' a), A avaliação, c;'o preparo intelectual ::ei'á feita me-

dGres, queremos devolveJ',' " tlflJÚ", diante ,a aplic'ação tle uma prova ünica;;'i3 '�ntçgrldQ, com
se.nt !o'o de

_ colaboração' mú't'uá, �g'\" car�cterísticas de cultura gé ml, 'flbra\�g�b:do '�s cdlheci-
csnÍrito comum de > p'm�t�s';:ó 'c'é" '

d" f ",!ib,' '''ti '

- "
r ' .ii?, '," "1 mentos comuns as lve,rsas ormaS;;têIE 'eliuC'açao 00 se-

des�l'JIvolviillento,. :"" 1, ;':fff ,i; ,l
, glJ-ndo grau, <em ultrapassar ês.te, llij'vel Jl� 'complexidade,O' grupo B03.vist�:*�;:S�gupps':� , " - .,

, , v, '-

d"
" ,= {/ c1G:1I1d'o-se ênfase às áreas (;Iue apre,sentam, mais afinidadeé o maior grupo "seg�fa ar ''-elo'' "'1

L,!"
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Boavista e séde própria
é' m'ais càtarinense

.

'i

, .
� .

" '

cio de, Seguros Privados

SUSEP, falou o dr., João Momm

congrctulcndo .. se. com o' Grupo
segurador Boavista dá o primeiro
ração de sua sede própria na ca­

pita] do Estado; em magnífico
préc'io que veio contribuir nesta

fase de grande" desenvolvimento
em nosso estado'.

Referindo-se óofato do Gru­

po Boavicta se haver antecípódo
à resolução 37 do Govêrno i'cdc­
ral, assinalou o delegado dU!
SUSEP que "em especial o' ,g�upo
segurador Bocvistc dá o primei­
passcdo ao encontro 'do Govêr-no
e não posso neste instónte, faltar

I > ,

1'"
,

com o meu, integra , '30010 a essa'

elevada com,p'anhia".
•

• 'Cem um:] ACAÇIO APLAUDE,

Universidade para o Desenvolvimenlo d@
, EstadQ de Salda Cál�dna

FACULDADE DE EDUCAÇÃO...

"

CUiS,O DE PEDAGOG'IA

-,

Reconhecida pelo Conselho Federo!

Parecer '655/68' 'dc";18�10.Jí%8;� .:;:�
,

'

"

�D'I�r'A'L

"Falando na solenicl lde ,de i-
I

nl,augu.�.Rção ,o, prtfei,:o ��eácio Ga­

rlbaldl S. ThIago C1CpOlS de re­

lembrm ,:1 innC'rtáncia da iniciati­
va pri'vada' 'nd ': p�OéC': 50 d� Cle,sen;�
volvime!1to d,'l capital, disse" quê
"Florianóoolit realmente' se ",ênga-
1ana e rejubila cciu üli�iâtivà3 co-

ino esta". ,

'

E 111aí3 adi3n�e, "êste é UHl

exemplo em- que o gn!po segu­
rador Boav:5t:1 pua li], teHa de
ondti lmüto tem auiel"hIló:,chone:ta'
'e edificantem�l1te, ven{'� �'" dev�l V�
a mesiln terrá," redobrodanJ..enté,
aql:ülo qüé aqúi' vellld)�ls'{;�r[.

'

I'

" E finalizéu, o Pr�f�ito de'(;
,
cC'm o

dos dois

com 'dirç;fto
'3 matrícula, 03 alunos que- (lbt'v,:::rem a:,hm�Jias 111:1[5 ;:.1-

tas até Q limite d� 40 vag()O�' estobelecidó ll� at,ti�,o :.i0

do 'Regimento;,
" f) Em caso de desistência de candlda:tcs classif1.ca­

dos com di;eito à matrícula; serã6.chamàdos outro:) pe�:a'
ordem ') d� classÍf;é�ção: desde qu� o' fato, 'ocorro C111

tempo' liábil; ;

"

g) Os/ ,exaD;l�,s serão' fealizados '110 p-criodo, ��e 10

tt '1'4 :de cfeve.reird de 1969.
, ,

,,0.3, casos' cmiss0s seirão "resolvidos) pela Direção da

FacuJdade de Educação .

Qualquer 'outra informação será, prestada, diicto� "

, "
�

rr;ente na Secretaria dá Facnldade, a partir de JS' de ja-
'neüo de,1969; de 2'a.. a 60 ..fcira,·no hórár'io dós 14 às'

18' horas'.' ,,' >i,

�, Flo,ri:mópolis, 20 de noyembro de 1968

Gilberto T. Cabussú - SECRETARIO
,

,

•

lá foro".,
da Saj:"le,i-:iitencl€u-

, mI'

perano
prios

'

que soubemos correspon- j Invulgar Ope::-ário;
der � confiança de Vos�a Excelên· mEiá e'xe�1plar, �is o que �ierve de

'ntl; à' rítmo' de progr�s:3o que ha- 'cia, concorrendo com as' fôrças 'ao apreser:t'a:ção a 'João Soares; o qUe
verá do situá·la entre as unidadss" nos,so �lco,n8e,':-i1a efetivação da:' lhe eleram ° título 1101'11'oso;, eis o

'fede,ra1;ivas mais p1'ós-pe'ras, da Fe· quilo que, 110 'prog'ramá de Vossa, que define êsse', extraordiaário

deraçELO, ,Não sÓ nos trabalhos d..:, ",Excelência, coube a esta unidade membw' ela nossa Sociedade,! No

, alta témliéa mas, também, oontcm- da CELESC realizar,: Chefe de Família, o' abneg�db 'es-
do �'cm o esfÔrço de operários hq, poso 'e Pai; :no Op�rário, ° sTmbQ,
milçles e modestos como João S02,- Há pouco's' dias &

hO:11enageáva· io - o exemplo' dígno de imitação.�
l'es, Senhor Governador, é que o mos ,João SO:lré� por ser o pr;m,ei. Como, Chefe de Famfiia; o esfôr­
Setor-Ftoriànópolis da CELESC ro servidor a cOi'npletar 30 anos rie ço, 'o sacrifício até, para imprimir
tem podido procurar 'correSpJi,' E:erviços I�8ste Setor da, C�LESC. a' diréção' do lar aquêle caminho

I
" , , '

der aos encargos que lhe são atri· Hoje, no,vamcnte, é tI!" al'JO' das que tornasse realidade o futuro

buidos, por Vossa Exce18pcia, É na nossas manifestações' de estima. que ° Pai \ sem recursos, em soo

'conjugação da' técnica coÍn o tra· A 'sua eleição ,pa::-a Operá::,io-Pa. ritos, quisera dar aos, filhos. Hoje,
balho 11Íl'açal, sem especialidade drão dEL Santa Cata'rina, (levemio, 'o homenageado é homom realJza-

_-'mas dedicado, que tel1�os alcança· em tal conci.icf,o, concorrer ao' cer- do. A sociedade páo conta, na, 1'0-
do indices altíssimos na expam[i::>,' tame );;de âmbito Nacional, rové.:a', ma do ,esfôr.ço. coletivo, 'apenas

ao mUBdo empresarial Catarinens3 ,com a sua participação na fanü­
estranho b. CELESC, aquilo q:.ce ':lia que c�mstituiu. Também ao s'eu

,irlternamcntc, nc' íntirpo da, Vida trabalho se somarão, dentro em

Gelesquiana, já se cC:1stituira roti· pouco; o de 4 filhos, que a sua oe·
na: o conhecimento da;" virtude:; dicação deu condições para forma­

notáveis que formg,m o cáráter dês· rem instrução em curso de ll1vel

se companhc,iro, ele trabalho. superior.
DE! fato, nesses longos ,anos de'

'

Como operário, a sua ficha de

atividade�" João Soares, timbrall" ,assentamentos pessoais é, um re:

do C'acia ato com n dedicaçi'.o do gistro para a história dá CELESC.

operário prestimoso e a re'cidão do 'Ul'h registro ,a mais na fulgurante
'homem de' bem que é, c,onseguiu história dá Companhia, Contam­
"que, em tôrno do si, só GnVOlV8s52, se,l11,e 30 anos' de serviços. 30 ano.')

U�11 ,círculo (10 3:plÍzade tão sólic:1.J de dignidade, honr3dez e pcrf<,:Í­
de F�orianópolis, É apenas um dG· que nêle não se distingue a Ad,mi.
do, Mas basta, por si, para tomar Í1íst!'ação, do menos graduado 'd03'
altissonante 'o programa l''anç\1clo 'servidoreS da CompanhIa,
por V9ssa 'Excelência,

'

É quo, quàmlo en: ,que::;tão o 18,

E a sua pre,sonça nesta Casa - ccnhepimento de méritos, não 11i
"sendo u?1a elevada honra, da qual' como cistz.beloceT niVelL:IllCn1.U3 Ou

os que, a servem jamais esque�e· linhas' de hierarquia. porque todos

rão, consEtui" igualmente, o inc,m· os pensamentos COll'h,rgvlTl 'L'J

tivo, para que, cada vez mais, to,e ponto ,comum da adm1ruçao,
sarnas aperfeiçoar nossa ação e O homen!1genc�o f8Z Gil Seld ·hu:1-
nosso esfôrço,' 11 fim de que, n::! tu· rê,doz e esfôr(jo pról'JrÍq o peic::;tL.l

,

(Cont. da 8�. pág.)
, ) �,.'"

(Cont. da 4". l1ág.)
esfôrço do Govêrno çlo Es-

'

tado na construção da anti­

ga SC-23.,
A palav:ra do Legisla,tiv;o,

Catarinense, ouvid,a ass�m,
,

com essa çlareza, pelo Mi-

nistro' dos Tratispories, as·

sume�l o caráter de conÜ'l·"\
buição ,a'pj:e�iá,veI, no rm;·

guardo da confianca que

!p�reccm ,às Jn�vi5Õés' do,

govêrno ,Feder.::.l, no qtte �e

refere à 'BR·IO!.do nosso, sistema, como dão con-

, ta os mlibÍcípios} o 10çalidad3s que
eletrifieamos' no seu Gov,êrno e

guaças ao qU\) podemos afirma'r

que, até êste ponto do seu manda­

to� já ligamos aqs n:os30s serviços
mais 8,022 consumidores, o que 1'1').

presenta uma médfa, de 8 novas li,

gações ]dor dia, Êsté _: Senhor Go·

'i'ernador - é ,apenas um dado do'>

-ll}uitos que poderíamos apresen­
tar denotando a ação do seu Go·

vêrno no Setor energético, para ro·

ferir som'mte a regifio do Litoral

�ão. •

João Soares. Esta é umE.' fv'::ia,
íntima, Uma' festa dás auaJ Hhl,i ..

-lias a' que você pertence: a LlllíÚ.

da sua e3põsa e dos seus fllho� 1 e·

p�enta,ção do '�ou amor e ao, ",t,u

sangue; a família dct Cl!..L1I...::A:, (tuc.)
vo�ê tcn1 � figura Úllu",:' v h,Ci.�,;
velho componente '" (J ',SXC:ldP10
irreéusáveL Arnando, "",l';'llidoJ 'cu·'
trD., Vul:ê.; Obtenl, ).� ....;GhJ .íl.l�bã.i..lt<..:. "g�c).

, ,
"

i

furo) qUD.!1do a sua obra udn11fH',1- onde se ergue, 8.g:f.:r�lJ 1l�11 dc3cequu, rlos:1 Uê1 \11C1e., LI bUP10111U LJel)l U
,

trativa pertencer à post0ndacle, como o Opt.r�I"'l0'l'[h,� .. UlJ �;(; :::,,,,11,:1 que US.fJILI, " 'ot'!' 11l.llÍmllG, '0 ,,,,rn�,

viúvà e filhos de 'Miltpn Soutos Ga'rcia (Pitanga), con­

vidam os porentes e pesso,as amigas, para a missa t de

70'}Dia, a realiza:r-se na Capela de, São SebastiãD, à!j
" ,

17 horas do dia 11 de dezembro.

�onselhtt) Regitnud (de :C�ID\fta��Hdàde
em San.ia Calar.!nfl

,

" EDITAL,
Faço saciJer que '10 dia 15 do mês de, janehio do e­

xercício de 1969, serãó rea1i2;cd:\s, neste Conselho Regi·
Gnal de Contabiliddde, as eieiçõ�s P::ll'.l, renoyoião do

terço, e demais vagas existento:; abr indo-se o p,ntzo para

ip.scrições do dia 6 ao dia 16 ,cio COl,IuJLc J, ��s, de Gcôr-­

do C0111 as determinações COnSLU.flLv:3 do <trtigo 30" d;i

Resolução CFC. 205-67 ê artigo �o') Cd Resolução CT"C

2371-68, do Egrégio Cons"e{lho' FtJo(;r:ll de Cont<,1bihcb­

de.

'FlorianópoEs, m 5 de dezem'JfO de 1968

Presidente do t'5'<l::.e'ho Reg:ollhl l:0 �c. �,,:"ll�ck.;(i;;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_ lJ' ESTADO, Florlauõpulls, Terça-feira, 10 de dezembro dl' 196)'1 -- p:lg. 6
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,

Num trabalho de fôlego; a equipe da Rádio Guaru­

jáestará levcndo ao ar, no próximo dia 29, domingo,
dentro do traotcionnl hOI {trio das jornadas esport.var,
OS/ GRANDES -- ACONTECIMENTO ESPORTIVOS

. DO ANO, envolve leio todss os fatos dignos de registros,
nos quatros cantos do Estado.

Voleibol, basqueteiicl, futebol de salão, Natação
serão algumas moonlidades esportivas a 'serem revividas

por uma grande . equ ipe,
03, acontecimentos SI3.,ão, em sua, grande parte.ilús-

irados, através de grovaçôes especialmente' montados

para êste fim, Osmar Teixeira, e Carlos Alberto Campos
sefrão Ü,S r« rpoLsáveiS pela norração enquanto Roberto

Alves; será o responsável pela,mün!dge�s.
,
Cem lO[:1' r:':81iz, cç:::o' o Departamento Esportivo do

Rádio Gucruj oi f: fero revivei para o público esporti-
\

vo catarinense, lv_os' os íotos que mereceram destaque

(durante ê�,te:. 3EC dics que estão por expirar. Sintonize

a Rádio GW:·Cu). 110 pi 6x;mo dia 29, e fique a paT dos

, Gránde:.:: Acm1;-::.cH-nent6s' E�portivos do Ano, nUm1 pro­

moção espec:al da Ciq, Antártica Paulistél, Uma grande
pedida, para êstc firn de ano ..Não peL'ca!

1

O· certame ôo próJ:ima !3nO deverá ser inkiado na

segu.nda quir.zEna de J3nei,ro, ou primei.ro de Fevereiro,

Espel'amcs que o fmmula seja diferente do que foi

desenvolvida este ano, pois C :certame de 6l alem' de ter

sido. dos mais. tumultu?do3, não ofeTeceu bom rrindimen­

to em cif�as,
o estadual (Ir; 69 ser disputado

\
em mOlSd6veria

zonas e não em ap::J1as duo�, visando com· isso evitar um

desgaste maior dos equipes" quer fi3 i'camente, q.uer fina

niCeirmn\ent�;
A assembléia gc,ral alT,1vés dos sellS homens deve-

/ -

.rá pensa-r duas vezes antes 'de uma tomada de 'posiç�o,
Para o próximo ano a assembléia gerar contará cQm

a participação ativa· dos pre,:identes. dos cllibes que irão

participar do cCTtame, conforme' consta dos nOvos esta­

tli,tos eh efntidade', rec'entemente 'mod\[i,oado,
.

....

Os qlpdros cotorine,ycs, .porticipon,tcs do Torneio

Centro Sul, venccpam na úttima volta do cedame. O

Palmeiras venceu o Santa Cruz, no, redul'O
..

adversário,

por 2' x 1 enquan\o que) � 13arlroso dobrou ao União
Bandeirantes em Itajaí', por 2 x lo gols de Hélio Ramos

e Bahia, paria os catarinl:nses e Paquito, para, os para-

naenses.
<-

Palmeiras e Moringá, foram" os, vencedoras de suos

,

. chaves e 'agora vão jogar entre ::i, pa.ra se, conhecer o

- �
.

.carnpeao aesra' zo:na.
GN!!l!�����-:::N;.;Z����Z�.r���
--------'_ --,-- �-.---�---_.

)

CATARINENSE

A Direção do Colégio Cata'rinense convoca seus

alunos paro providenclar m :sua rematrícula dur'ante 'O

mês de dez;mbro, especialmente dia 13 paro 1;1. e 2a.

séries ginasíais, dia 14 para - 3a. e 4a. séries, ginasiat3
e da 16 para o Científico e Clássico, .

.

OLltrossim, participo que as vagas estão ,djstribuí­
das desto forma:

CURSO GKNASiíAL
la, série

2a. séde

.................... ; .. 187 vagas
110 vagás
90 vagas

80 vagGS .

3a. série '
.. _ ° ..

4a. série ., _ , .. , .... , . , ... , .....

CURSO C�lLEGnAlL

10. série

20. sér.ie
3a. série

CLASSiCO

la. série " 35 v1agas

Observação: dado o crG:ôcente número de pedidos
de matrícula de alunos,. de outros estabelecimentos paro
o Colégio Catarinense, o Direção não se responsabili­
za, em,têrmos de vagas, pelos latuais alunos qtle não se

'rematriculorem durante 'o mês oe dezembro.

Florianópolis, 6 de/dezembro de)968.
Pe. Eugênio Rohr SI.' - Direto,r
Ir José Jadi:r Hartmann SI - Secretário.

96 vagas'
vagas• a o ••

'
••••••••••••

'

•••

'

••
' 90

80 vagas.

Ca;d�s· EM�êndo Freyesleben
!!1X�S11 iBE ,.�© 'ANiVERS.tUUO·

D& irALECI�!ENTO
VVa. Sylvia S, Freyeskben, ausente" Nelson S, FreYet3-

leben e Famí!ia) a�lsentcs, ,Mário S. Fl'cyesleben e Fa­

milia, pelo presente, convidam os parentes;,.e amigos do

seu ':empre lembrado CARLITO, paro a Missa qUê em

'sua Jllcm'\riu nnn'lnPl cdebnú às 18,00 horas do dia

11 de c:'lT::)J�:'. 10'1 I[rei� de SEio Fralilcisco, ao ensejo
do transcurso do ,10 aniversário de seu falecimento,

Antecipam agradecimentos pela pmsença.

CR.IGUJMA (Pelo telefune ) - li

equipe' ,uo l'\'!leil"n}1.00J, consegulu
rC:lõilHaN,e da gnleada sofrida mi

noite Ela última quinta-feira, Irentc
ao Botaíngo, demonstrando na

tarde de' anteontem que os G x 1

do Maracanã foi � um puro, acaso

do futebol. Na realidade, o Metro·

pol estêve .muito bem na 'sua de­

fensiva, 'tiOl .meiu, campo excelente

e uma vanguarda' que 'forçou' o
jôg'o em busca das redes adversá­

rias: .lá o Bótafogo jogou acomo­

dado, sem que seus homens-se

empregassem nas jogadas, cm bus­

ca da vitória. O Botatogo foi uma
· cartcatura de grande equipe como'

de ' fMo
.

_é, porém, sem Gerson,
Roberto c Jairzinho, ' as estrelas
máximas, sua potência fica cnuito

redu�ida. O Metr'oIÍol' foi uma

equipe brilhante desde o comêço e
mereceu porlsso mesmo o g.rallde'·
tríunto, alcançando logo aos 9 mi"

mitos de parti{!a, gtr�vés_do e:drc"
ma esquerda 'I'ouinho .. O apitador,.

".

I isarnento 5,

CAMPEAO OUMPTCO TESTA CARIOCA --'- A \,
tu o de e��ibição o Oito Alemão,' vencedor das Olinípí"f
c'as do México, estará testands amanhã, na Lagoa Rodri

go de Freitas o oito que representará o- Guanabara no

cert me 'brasileiro da canoagem, Nesta oportunidade po

derá se tirar conclu;;ões o respeito do tempo que será

alcançado pelos .cariocas já que o do catarinense é de 6

minutos e 5 segundos,
REGATA OCEANICA Teremos no próximo dia 2t,
a largada de mai.s Uma .ptova oceánica Florianópolis

.

�. Pôrt oBelo, participando desta competição os iates

.( Yara, Medcnho e San �íancisco, todos da capit::ll, po·

dendo JinGa o barco El �ath de Joinville, ser incluído

nas disputa:,:'
CAÇA SUBMARINA TEM PROVA A dire:

taria da, Federação ele Coça Submarina está estlldando

a rea;ização de }!ffi Torneio ele duplas, 'a S.er realizado

na Lagoa da Cúflce'çiio, o título de :[tração 'turístico,
numa pre:1l11óção da IIh'atuE'.

.�s QüATRO HORAS DE JOACABA -- ContinuJ
.

. �
.

maLccda p::ra o próximo dia 15, a competição autol11o,

biibtica denominada' Quatro Hc,ras de _ Joaçabél-Herval
Li,) Oe' le, sc.b o patreClnlO do Automóvel C!ub de Joa·

ç:ab:L Os .senliUres Da.mir Rocho c João Bento Niede· ,

rauer, serão os répresentantes dá FederoçSo Cotarinense

de Autom.obi1i.sl11a,·
.

TÓ,P.i'H::IO DE TENTS 1)8 MESA -'- U Torneio I

conhecimento da emP'!-te da Fer- Lauro Müller, Atlético, Operário, 'I!

roviário em Itajaí, passou a feste, Paula Ramos, . Perdigão, Interm.· ele Tên::; de Ms.. a, vai ler sequên(;i'd �om o deselJb�,' I

jar a cGl1quista do certame esta· cionaI e ComerCiário 1. menta da s�ª terceira rodad1 do turno, cOl11p'reendeFJ.( IJ'.
. dnal de 1968, Assim, p�la primeira

. .

B dr·" 6 d J
' "

GS segu Ues pgas: anca o 111'êlS:1 x' e anelIO 'e

vez na história _�o. fute�ol catari·
.

C�MPANHAS
""'\ 1 ü . .de Juqho x .Lira Tenis Clube. E3tes jogo:õ serão re:

nense, o ComercIarIo ''regIstrou �eu
_.' , .. , '

..

.

I
.

ti
_:'" ''O C

'., - - � -, - allzados Dá sede do C.R 5 de Novembro, n-o EstreIto, I'

nom.e na ga ena;, e seus campeoes"o!� "omerClane,' -nov,:Q cal1'lpeaq .,' . . '" ,_ _ , o�
,

"

". é < '", :f ..� <:o;.d'd{Éstado:·;te�e ,Og,.;!;jégÓhlfes "re�ví-�} ,,".')39c�r{Jv,�0:: �iI\I:' VOL�rAR -:;-;A representação do

"�(')�- ,eAMPEõES'" CATARIN��gS�.-�tà.dPs-Uí!...d.lV!�_. ..!!l�,�L.�o. ca�p,e,}: _

BCC'3 ,lI 'Ia, cjue \, í��! ?ml'!pef espôuaJ 'de futebol d,e salão,
---------.-----

_

·nato: TU,RNO -:- Inté,1haciÕnâl :�-"'-eI1rlí·6·í5ê1're'Irc:e1'ite-�";Mal'inhn·,{lé>GuCn'§l, vai vQltar ,à a·

O título máxilTIo do futebóCcata;' () ,x 4, Mafcí!io, Dias 2,x 1, :livai, ,'tividade ,no p�r�x;rno" anô� ,devenclq t1ltfll futuro muito
3 x 2 Próspera O x O, Ferroviário' ,.... .,.,' '

..
', :., .

'
,

rinense é disputado' desde 1927, '
' , ,. 'proxImo SOllClt:'H Junto 0° c}lretona, LiJ. entIdade ::alorIlsta,

O x 1, Guarani 2 x 1, Carlos Renau� . ,

Seus,vencedoresl 1927 e 28 � Avai;
,

-

o ca\icelol11e�nto ele seu afâstamento:'
Q x 2, C;:txias O x 1, Perdigão 2 x ()

1929 -'-"Caxias; 1930 - Avai; -1931
'c Mercílio Luz 1 xO o RE'I'URNO- ,PALMEIRAS PODE 'VIR -- Em cabogram8 enviado

'- Lauro Müner (Itajaí); 1932 _:_
"

-

'

'& 'I' R- "L" '" .'

,do 'Pa'Jll1el'l'a,s
Ini!l;'nacional <1 x O, lVIarcilio Dias 'ao trelllac ar azenGO Ima, a CJll-ctona _

Figueirense; ',1933 - Não 11OUV� -

d-
' , O x O, Avai 2 x O,. Próspera O x 0" monifestou 'descJ'os de J·ogar. n,esto capital, exibindO-se ",

mputa; 1934 - Clube Atlétiéo
- -

Ferroviário 2 x O, Guarani 2 x O,' . "b·l· �.. P'
.

to
Caiarinense; 1935, 36 e 37 -Figuei-

<IS:: 1� paTa o pu 1CO cataril1ense. orem, no 1110men

Carlos Renàux 2 x O, Caxias O' x 0,
rense; 1938 _ Cip (Itájai); 19,39 ..,..._ Perdigão' O x O e H�,r�ílio Luz. Ó x 2: ,8 equ_ipe está se' prepal'1n:dci para re'81izar um giro por r'

Figueirense; ,1940 - Ipiranga (São, Em �estimo, o: Comerciário venceu 'gramados do Umguai. Desta forma, caso venha a ser

FranCisco); 1941 - FigueiÍense; 10 jogos, . empattm 5 e perdeu' ii" �onfirmada 'a- exibição clõ' campeão brasileiro de futebol
1943, 43; .44 e .45 - Avai; 1946 -

I. ""C,Ollq-u(.I'stan·do 25 "'Il.()I�'to's e' pe'I'derlc'lo 1 1-
.

't' I 'I l' S
. '. oe S1,ao em nos::a 'COPI a, esta, so poc,era 'acontecer no

Não houve disputa; 1947. e 48

América; 1949 _:_ Olímpico; 1950
i5, Golslmarcapüs 22 e sofridos 15,

1

últimos dias de dezem'bw ou princípios de janeiro,

Carlos Renaux; 1951 e 52 - Anlé. D,OZE TREINA �- A equipe do Clube ,J)oze de Agôs· \.

l'ica; 1953 - Carlos Renaux; 1954 � O Ferroviário, nÔvo vice;campeão, to.' continua treinando, embora espaçad'amente,
. devido

55 - Caxias; 1956 -;- Operário teve .os seguintes resultaàos: Perdi·
.

a falta ele' qeadra:-,Juvenis e titulares, enconWlm-sc em

(Joinville); 1957 e 58 - Hercílb gão 2 x O e Ox 2, iIercílio Luz·O x O. .. prep:lrotivo:.:, visando 'a' temporada de 1969 que será o·

Luz; 1959 - Paula, Ramos; 1960, 61 e 1 x O, _Caxia's 1 x 2 � l' x 1, Co· t r[. , V
-

)erto com o crnelo ere 'erao.
e 62 -- Metropol; 1963 -:- Não houve me�ciário 1 x O e O x 2, Carlos
dispüta; 1964 - Olímpico; 1965 - Renaux 2 x 1 c O x O, Internacional
Internacional; 1966 -, Perdigão ,2 x O e O x O, Prõs,Pera 1 x 1 e

(Vide)ra); 1967.' _ Metropol ,e 1968 O x 1, Avai O x, O e 2 x 1, Guarani
'

- Comerciário·. Em �esumo, .o O x -O e w-O e Marcílio Dias 1 x O·

Avai ,Gonquistou 7 títulos, o Figuei· . e 1 x 'I. Resumo: '8 vitórias, 8 em·

rense 6, América ,e Metropol 4, pates e 4 ,�errotas, 24 pontos 'ga..
Caxias 3, Carlos Renaux, Hercílio nhos e 16 'perdidos, g'ols marcados:

Luz e Olímpico 2, 'Cip, Ipiranga, 15 é sofridOS: 12.

lend
Airton Vieira de Moraes, realízou
um péssimo trabalho, prejudicando
sensivelmente a equipe do Metr.o·

pol Notou-se em certos lances de
, I

que o árbitro (?), tentava forçar o

resultado para o lado botatoguen­
se, Não foi à toa que a torcida, em

couro; chamava ladrão, ladrão,
- ladrão, O Botafogo pareceu real­

mente uma equipe cansada, sem

motivação, apenas jogava por

obrigação, O oposto, acontecia ao

lV1ch'opol que era todo' entusiasmo
e luta, procurando a ,vitória c

apagar aquela atuação. ftaca desen­

volvida no M,íracanã, Realmente,
o clube cataríhense. soube se valer

do calor de j sua torcida e partiu,
decídido em busca do' tri�nfo que
·lhe. colocaría em condíeões de lutar

\ ".
. �..

péb classificação, desta fa,sé, da

'Taça Brasil.
'

No Metropol destaque
pita tõda a defensiva; porém res­

saltando-se um pouco 'TIlaiS a atua­

ção dll Cal'bone, 'com excelenie

trabalho. No Bota,fog�, leve desta'

que para Ferjetti 1:). Valtencir, com

Paulo César, escondendo-se de

Vevé .' O triunfo de 1. x 0, somente

foi ameaçado quando Zag'alo tirou

Humberto e colocou Lula, Aí ent ío

o ataque da' estrêla solitária

mexeu-se mais e andou ameaçando
seriamente a meta de Rubens, Os

quadros: Metrnpo]: Rubens; Vevé,
Adailton, Di (César) e Ortunho;
Joel, Carbone e 'I'nninho; .

Márcio

(Edson), Nilzo e Lcoeádio . Bota·

'fog'o: Cao; lvIo reira, Zé Carlos

(Paulistinha.), Dirnas e Valtenclr:
Carlos Roberto e Afonslnho; Zequi­
nha, Humberto (Lula), Ferretti e

Paulo César. Como anormalidade,

registre-se as expulsões de Joel e.l
Ortunho do Metropol e, Monsinhü

do Botatogo. Airton Vieira/ de

Moraes foi o árbitro auxiliado por

:Gilberto Nahas e Marino Silveira.
•

I � . I
'

Renda: Aproximadamente .... , ....

NCr$ 50.000,00 Esta tarde, ainda te­

remos em Crícíuma, entre Metropol
e Ekifafogo, pela Taça. Brasil, a "ne·

gra,'" que apontará o adversário do
. Cru�eiro.

.

-,

/
'-

,;r··, . 0/,-

mi go: S if' e
s' melhores

, o: campeonato catartnense de

-futebol, chegou· ao seu final na

tarde' de anteontem, quando tive·

mos, a efetivação de dois>jogos, ji
com o título em poder' .do Comer·

ciárj�, foi decidido na tarde de
sábado. O C.omerciário, perdeu
,P?r 2 x_ O .f'ara_? .Ii_ercí��o Luz, aR�s .��,
1-� O, na fase InIcmI, gols de A:b'E'l

ao� 31 e Alemão (contra.)· aos 45�.

,Arbitragem de GÚbel'to Nahas �
·renda .de .3',705,00. .P01;éin o vice·

· ijder, .o l<'erroviário somente chegou
a.o emlJate em 1 x -1, clianté do

Mareílio-oDias, perdendo �ssiin_a
grande chance pe chegar ao título.

após estupenda campanha_ Uga'
movimentou o marcador para os

rrnarcilisias e, Pedrinho aos 36

alcançou o empate. João Santos,
foi o árbitro.

a ces"

OS DOIS JOGOS

Domingo, tivemos a· realização
dos jogos finais. Em Brusque, .o

Carlos Renaux, \renc,eu ao Interna·

cional por 3 x 1, com Adeci Vidal,
, -dirigindo· a partida. . Em Lages, o

·

Perdigão foi goleado pelo. Guarani,
por 4 x 0, gols de Neco 3 e Arly.
Avai e Pl'óspera, que jogariam
sábado à tarde,' .cancela:ram o jôgo
de comum acôrdo,

CA�l'!AVAL DE CliMP�ÃO
O' 'público crici�llnense ao tomar

.
Saulo e .o "sculler" Li(J,uinho que

suplantaram seus tempos das eH-.
minatórias, O dois' sem remüu no

"João Arthur -, TUCli",' cedidQ

pelo Aldo Luz, que, assim, cont.ri·
bue com dois barcos pm:a ri suces·

so de Santa Catarina no Brasileiro

!ie Remo, marcado para o próximo
'doming'o, em pôrto.'Alegre,

do Rio; 2 - Santa Catarina; 3

Espírito San,to; 4 - Rio Grande do

Sul; 5 _ Guanabara 'e 6 - Bahia.

2' _ páre,o 2 - seni - 1 - Per­

nambuco; 2 - Guanabara; 3 - Rio

Grande do Sul; 4 -- Santa Catarina

e .5 - Espírito Santo.

3' páreo -, Sing'le-scull - I' -
Estado do Rio; 2 _:_ Espítito Santo;
3 - Guanabara; 4 _:_ Rio Grande do ..

Sul; 5 - Pel:na�nbuco e G - Sant:l

Catarina.
4" páreo - 2 com -'- 1 - Espírito

S(lnto; 2 - Estado do Rio; 3 -

Pernambuco; 4.-:- Sant:_1 Catarina;
5 - Rio Grande dó' Sul e 6 _' GWlo

nabara.

5" páreo - 4 sem - 1 - Guana·

2 sem( m

"perf. r"

A Comissão. Técnica, integrada
por SatIy, Berber, Fernando Ib�rnt
e Azevedo Vieira, utilizando ,t

lancha·motor que pertence' ao pri·
meh'o, observou, anteontem, pela
manhã, os movr.:nent.os de quase

·
tôclas as gUltl'nições q1.lc int�rvirã.o
no Campeonato Brasileiro de Re­

mo, cr.onometrando os seus tempos.
Somente a guarnição de 2 com não

deu qualquer '.'iiro�', devido à

indisposição do vog'a Chirighini
pouco antes da largada dos quatro
primeh-os barcos, devendo hoje,
voltar à, haíft sul para testar as

suas possibilidades, As pel"f'orman·
ces cumpridas pelos seis barcos

de -lUll modo geral f.oram
destacando·se a dupla Luiz

SORTEADAS AS BALIZAS
•

o Conselho de, Assessores de Re'

mo da O, B, D, reunido sorteou

as .balizas para a disputa do Cam·

llconato Brasileiro de Remo. Eis

com.o· alinhar,ão as guarnições

f\ �-----=j;;"--� ----'-=-==;;::,-�

!'l_-......�m�_......"'--"- ....,j...."-"'-"'.J__....:.t..-:.. -..:;._ ,� �d "rn'�'" ·...mente lWJ:Q.::y,i,:::;;"a,.............._-=-J.J.31.�.;;_.;.:;;.;__;_ JI..�2:l.._'L�.._lIiÍIIiIi.....

domingo próximo:
1" ,páreo - 4 com _·1 _ Estado

o BALISAMENTO DOS CA.TARTNENSES - A

Ccnfez'er sçâo Brasileira de Desportos, já deu acanhe.

cer 'o lnlisamento P8,:-O a regata elo ccrnpeonato ,brasi_
leiro de remo marcado para o próximo d ia 15, em Pôr.

to Alegie. Part.ciparão às Eitodos de Santa Catarina,
Rio Grande do Sul, S:io P.;mlb, Cumabaro, Bahia Es.,

pírito Sc nto e Pernambuco. Eis os ba.isamentos em que

Senta Cata: i:1a, eslorá atuando:

Ou ,t10 Cem - Buiisamento 3; Dois Sem -- Balj.

sarnento 'ô; Dois Com -,- bclisamento 4; Quatro Se!11 �

bolisamr.-to 5; Dcub e - Baliscmeuto 1, e 010 ---' Ba, I

\

"'-

Taça .de Pri!a p©d�J.·� �er C�unpeã@ hoje
,

. _."

A Taça de Prato chegará ao s�u Lnal, na noite de

hqje, quando teremos os jogos Vasco x Santos e Inter' ''(,

nacional x Palrnéiras. Anteontem, o �a,ntos ganhou do

Palmeira'; por 3 x O, gols de Abel, Edu e Toninha en·

qtlonto à Vasco dobI'OlJ ·00 Internacional por 3 X 2,

gols de Waifriclo, Danilo e ! Jado para o Vasco e ClaU'

diome,ro e Tova[' para 'os. colo.rados gaúchos.··

Associação dos Croriislas Espor�livos·
de S�mhl, Cai�U'imii

De conformidade com os Artigos 37 e 45 dos Es'

tatl;tÜ'�, ficam cOllvocod'es 'os associaclos da ACESC qui'
tes em eus direitos sociais à se relln irem em Assembléia
Géral Ordinária, no próximo dia 18· do corrent� mês, àS

·20 homo, em sua sede 'soca! à Rua Fer'pe Schmiclt, para
deliberarem sôbre o seguinte: ,

a) Leitur,l, discussão e votação por escrutínio c,ecreto do

Relatório da Diretori] e BJlanço F'nanceiro, referente.
a 1968.

,b) Leitura, discussão e votação por C':crutínio secreto dO'

Parece,r elo Conselho Fiscal, sôbre o itCIi1 alltel'ior.

c) Ele'ções por escrutínio secrcto para o Diretoria e Coo

selho Fi:cal.
.

O registro de chapa< de 3côrc10 cdm o panigrafO-
1.0 do Artigo 37, deverá ser ch::tuado até 48 horas aO'

t(:s da data da realização ela Assembléia.

Floriai1ópolis, 5 de Dezembro ele 1,968.
.'IJ
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AGRADECIMENTO Minislério ,da Indúsiria e do, Comércio
INSTITUTO ,BRASILEIRO DO CArE

�

AVISO

,,' Fror.anópotis, o de dezernuro cie J96H.
Em VéSpE'-O de rea.rzcrern a viagem 'de caráter

técnico e cu.turcl ao conunein e europeu, sonho' estu­

dant í cc: .cret.zado pe.a real izaçao da I a Feira
-

�Ie' O Instituto Brasileiro do Café, tendo em vista a. pro-

Amostras da Indústria e Comércio, j.t Fainco, os quar- ximidade do fim do exercício, solicita que tôdas as ra-

tanistas do curso de engenharia e.étrica da Escola de turas ou cobranças relativas a fornecimento' de: mate-

.

SC
rial, serviços prestados, transportes, armazenagens, alu-

Engenhorta 'Industrial da UF , membros da Assocla- guéis, 'luz, gás, telefone" telegramas, etc., referente ao

ção Turma Engenheiros Eletricistas de. 1969, premo- ano de 1968, sejam apresentadas até 30 de dezembro do

tO,'ra 'da referido evento, vêm de púol.co agradecer a
corrente, afím de não ocorrer problemas de, verbas por
ocasião da .iquidação.

'

ti�dos' cqueles que direta ou indirercmente colabororam Esclarece ainda, que, no próximo ano, os pagamen-

P·."ara '0' sucesso 'lia me,,01O.

"
,

"
"

tos de contas de 1968, dependerão de abertura de csé-

"
'

ditos especiais específicos, cuja concessão só será poso
__:_. Ao, povo, peio ccmparecimento. em massa à sível a partir de maio, sujeitos os processos aos prazos-

R;ainco!' �.anelo provas cabais do qu-into ainda '�e pode'

,I
'e formalidades decorrentes da legisiação que rege esta,
Autarquia. ,

'

'

'l�flzer em t',oriailópol�s, em reo.Izaçces congêneres. Constantino S'alles' Ribeiro
;

- A' Imprensa escrita, falada; televisada, ma.s
Chefe da CTC

particularmente aos redatores dos jornais a' Gazeta,
-------�-�-

0'iário 'Cotarrnense, O Estoco, e Irnpr'ensa Nova. e aos _. -����-§'�""'�_,:__ri_�il'rtii:_...., -"

I"
"

JçJcuHJrt\5 e lad'ladSH1S ,80S rádios U,tário da Manhã,

auamj�, Santa Cararrna, Anita daribaldi, IS lo,tnal A

�'�rdaJe, pelo muito que fizeram, desiáteressadomente,

�? sentido de oivurgar a 1 a FJiHCU" cotocanoo-a J?ar-a
par cem as maiores terras do Estudo. '

,

-,- 'Aos órgãos federais, �stadua��s;' riiJclH,idp'ais,' oU

l;'articulare�, que atr'ovés, ue. seus :cH�f.ês, e .'flil1c>ohátioS,
rio_ ulVélS0S ,', I ariios de ativldldes,' '[lã.). 'Po�.:'pá;',am 'esfÔr�
t .rraçãc.

9�S, quando por nós chamados, poro .e.evar mais a,tb,������,�,
J:.1\,ssíve1 o ncme dá Foi�cú: :,-

� ,
"

"

-

,l

- As entrdades 'de �la�se,<j�OtarY"l:yàn�"e outrés
pelo' apô' c5 mera! uallo'. . ;

- A�s exposito.res que f)urtca duvidando da

no�sa capac:CJac-e de realíz"açao; ;�, �dqüiT,Úa,in' s�us

'\sTands" ---: confiantes no' sucesso dO,çtu!10�,güe" até, en­
t�iO nao era realidade.'

A to elos éles fica aqui n9sso eSernâ graitjdão�

.:

Inaug.lu!adas nova� Agências do Bradesco
O Banco Brcsileiro de Descontos, SIA., in'Çlygurou

recentemente agênc a 'em SANTA MARIA, Rio Grande

do- Sul, e no próximo dia I 11.12 inaugurará em SAO

LUIS; no' Maranhão. Com mais estas inaugurações o lí­

'der em depósitos dentre os bancos .particulares, -passa a

cO'l1(a'r cctn457 agências, 'cobrindo 21 Estados da Fede.

Centr�is ��@:��i��H� de' S�nft�" C��arina SI�9,
_'

'

l!El,ES,C,' ;;

''EDITAL DE CONVO,CAÇÃO

", picaltJ: 'çoriv:dados ,os acionistas do Centr-ais ELétricas

de �pnta Càtarina SIA., - CELESC, para se reuni.[em,.
em� :as',:embléia geral extraordiná'ria que 'se' realizará no

'",. dia ).3 ,de dezembro de 1968, às 11,00 boras, na sede so-

, t'll't"I'U,'ilTy�' Wl,�.'a�, M�:SS"A-,,' nt'! '7"��,�.�' -'D-:,'I'�A:,�,'> ,óaJ à r�a Pre: Conecal 15,2, t;est::, ci.dade de Floricinó-

'-rilJ1!.1 li!,Ii - .fi."':Jl...nki /lIfU uu.
.

' po'js e delibErarem sôbre a seguinté:
,

ORDEM ])0 DIA

�,_."_----- __ o "':"'::'-_-'

,".
.

.: ..

'_',_.�-�'.'.,....� .. _,.�:

JOANA C_4.HRAL "
'

,\"

'EféÚvar o aun�ento, do c8pital' SOCial.
Filhos e genros da ines_quecÍv.el 'viúva 'lqANA 20.} � 'Outros a: suntos de interêsse social.

CAÍ3RAL TElVE DE FREITAS>a1ndq con:ter:nados � Fl-odanópol;s, 4 de dezembro de 1968.

-P.el� ruúe golpe ,ce seu passdni.�[Üo;:"CC:'í�,ida1n pq)'en:tes ' D;-.aúlio Horst z,aelrozny - 'Presideílt,e

e pessoas amigas pal�::t à n'iissa qt:}b 'ta; qÜe' :ni'alldáli1 Sr. Moácir RiC3rdo B;andal:se �.p1[etor Executi�/o

'celebrar hoje dia 10 às 17 llO.PlS, �� Cat�dfal :K(1eüa- pr: Wifmar DolhmÍlol ---,- Diretor Fina:oceiro

polit�rio. Dr. Remi Goulm:t - Diretor Cornereiàl

,

Antec;p1clàm!tnte agradecel)l;a' tôd,as os gue corri� o Brigo'. K6tl Rischbietter -, Diretor T�c:nioo
,p:1recerem a mais 2:te ato: de fé· crístã. Bngo." Miran' Milag,_:h Oil;e1or' de'Ç>peraçõC'3

\

I,'

Iii;

{.l

,1'1

",

máquinas e ferragens
. Dínamos e motores, jogos completos
de . ferramentas· para mecanica, mq
quinas operatrizes, bombos· poro
água, material Eternit, telefones
Siémens, em côres modernos e·mais,

muito mais

�oo arlOS ele bem servir
, ..:(

Mais de \20.000 festejar
'"

'"

.' ,

o Chevrolet 'OPALA1

Na manhã de domingo: Skiff e...
,

REMO PARANAENSE Ê OFICIAL ocorreu no ano de 1905, quando foi

bal'a; 2 _:_ Espírito Santo; 3 - 'DESDE 1905 vencedor o Pará Clube 'lue jamais

Bahia; 4 - Estado, do Rio; 5, - conseguiu repetir a proesa. Pela rc·

,Santa Catarina; 6 - Rio Grande lação dos campeões, verificamos

do Sul e 7' - São Paulo, Sady Bel'ber, >presidente do que o Tuna, o Remo e a Recreativa

Clube de Regatas Aldo Luz� e que São os expoentes máximos da ca·

chefiará a delegação Catarinense noagem daquêle Estado que, como

ao Canlpeonato Brasileiro de Remo, o nosso, infeli:lI:tnente jamais con.

nos reme,teu para que venha a fi· quiston um título máximo nacional,
. -

'

gurar nos nossos arqUIvos, um

exemplar do 2.0 Caderno de "O Li:

bera!''' que se ,edita eiiU, Belém do

Pará. No vibrante matutino, que é

. impressos nas cores preta e azul,
está- contada um pouco dá histórIa

do Campeonato Paraense de Remo,
revelando que sna primeira disputa

/

o programa de lançamento do

Chevrolet Opala foi um dos mais
completos de que se tetin notícia na

i'ndústrià automobilístlca brastleírn,
Iniciou-se com a apresentação do

carro à imprensa de todo o país;
prosseguiu com a reunião dos .con­

cessionários ChevrOlet e culmíríou
com a realização de duas grandio­
sas festas de contraternízação nas

fábricas da GMB localizadas em

São Caetano do Sul e em São José

d�s Campos. Dirigentes é operári<{..,
réunfrarn-se para celebrar o apareci­
mento do primeiro' automóvel Che­
vrolet brâsHeiro. Houve shows, mú­

sica ê churrascos, num ambiente de

Justificada aregrta, Em São Caetano.

,as dependências do GM' Esporte,
Clitl:ie jamais congregaram tanta

gente: mais -de 18.000 pessoas, entre
,

émprega.dos e seus familiares �om­
pareceram it .festa do Opala, um au­

tomóvel para cUJo êxito todos COII'

trlbuiram decísívamente..

,EI'R São José dos ,Campos, 'acom-
, panhados 'das respectiva,s fámílias e

totalizàndo perto de 4.000 péSSOlõtS,
�s operários da fundição' e usina-,
gem',; de motores, 'participaram de

um iJl'ogTa�a festivo que incluiu a·

pre�entação da banda $ilit�r do 6.0

RI de Caçapaya e aUdiç,ão do- corál
'

dô .GMEC.

Vale lembrar que o 1.0 carró de

passeio da Getiel'al Mo!ors' do Brit­

sil proporcionou mais de 3,000 no­

vas opol'tunidad gS, diretas de emprê
sa, ao mesmo' tempo em que abri,a

'cêrca de 9.000 vagas, n�� indústri�s
fornecedoras e .:-nais de 1.500 na rê­
de nacional de Con�essionãrios C!í�-
vrolet.

'

Em ambas as festividades foi li:
.

.'
.

da uma mensagem especial do pre-

sidente, da GMB, Sr. James F_ Wa-

'ters, saudando os, empregados- e e-"

naltecendo o trabalho de equipe que

peqnitiu à emprêsa cttmprir sem'
qualquer attaso o programa de'pl'O

dução do Chevrolet Opala.

Peritos �onetári'o's 'e 'fiml�­
ceiros indioaram a convenlencia

de que os bancos centr'ais da Amé'

rica
'

,Latina se reungm o mai�
breve possivd para unificar suas'

politicas, face a' unta provável re­
visão do sistema monetário inter­
nacionol.

"Se tal reunião, se cristalizar"
disse um dos peritos - ó objeti­
vo ,seria elaborar uma política
monetáriat;,latino-arnericQna inter­

nare externa e faria com que a

r�gião fô:;se consultada pelas de­

maIS, principalmente pelos pode­
r060:S países '�indl1s�riais quando,
surgir uma dessas crise,s periódi­
cas qué alquebram o sistema mó­

n'etário em vigor".

TRANQUILIDADE

"", Os, peritos dizem que o sis-'

tema monetário internacional te­

rá alguns meses de sossêgo, antes

de que '�urjam outras crises
-

cotno

.as passadas.
Acrescentaram que êsse lap­

so cle "trcailquilidade" poderá sér
litilizado pela, França e Inglater­
ra. para a procura dos meios de
fortalecer suas respectiv.as mbe­

da�.
O franco francês foi subme­

tido a uma. fot-te,� pressão de eS-

.6° páreo - Dou�scull - 1 �
RIO Grande do Sul; 2 - Samt1

Catarina; 3, - Guanabara; 4 "­

Pernambuco' e 5 - Espírito Santo.

7° páreo - Oito remos - 1 -

Guanabara; 2 - Estado' do Rio;
3 - São Paulo; 4 - Rio Grande dr}

6 -

CHEVROLET OPALA - UMA

.JóIA DE CARRO

Um bom carro preeisa também de

um bom nome. E' uma questão dé,'

imagem, de que nos fl1lam com en­

tusiasmo os peritos em psieologia
de veadas. Ao produzir seu primei, ,

rtr automóvel de passageiros, a Ge;.,-'
neral Motors do Brasil deixou para

depois de, solucionadas .tôdas as

questões de caráter tecnológico, in­

dustrial e coenercíal, o batismo dês­

se carro. Em janeiro
I
do corrente

ano, já em plena escalada final do

projeto, Chevrolet brasileiro ainda

estava sem nome. Mas uma reunião'

da diretoría, então realizada; esco­
lheu o .nome oficial e definitivo do

carro: "Chevrolet Opala".
:.; .

POR QUE OPALA?

, Há dois anos, precisamente; quan
J do, se, deu a largada .do projeto, a,

fábric� realizou uma coleta de su­

gestões entre .seus milhares de íun­
cicnários 'é ,colaborado'res, NaJa
menos qu'�,; �OO nomes fora, classifi­

cados, 'mas' depoIs de uma cuidadõ­
sa Otrlagim'í l:es,tarar:ll ape�as seis�
Um, ,deles�'�era Justamente' "Opalá."
Ne'ssa, oGasião, um jornalista' ind'js-
'creto" que ,p'or acaso ficara conhi>­
c'emlO' 'a c

relação' dos seis nomes,

cla,ssiflcados, decidiu, segundo sua

, preferência pessoal, lançar o nome

"Opala'! como send,o o de batismo

do primeiro Chevrolet brasileiro.
'

Em poucas set:náfiás, os demais

órgãos
.

de imprensa aderiram 'à.
'informação e o n�me "Opala", à

� rêvelia da GMB, popularizou·se jun· '

to ao, públ,iC9' �'uaNdo_ a-, emprêsa,
êin janeiro .últih.lO, decidiu esconier
um nome entr�' os seis

'

finalist�s;
chegou,�à concltlsão de que "Opaiã"
já estava definitivamente consá·

g:ado e aceito pelo público brasi·

leiro como batismo dó, seu carrO'

de passageiros.,A comiss.ão ençarre­

gada da' esçôlha final teve seu tra-
,
balho assim facilitado e seus mem·

bros, na verdade, aderiram com en­

tusiasmo à, idéia do "Opala"; nome

já popularizado a:tr�vés da ÍmpreÍl-

peçuladores e a libra ésterlina foi

desvalorizada em ndven'1'bro'
'

do

aFIo passa,çlo ,devido à situo'ção
econômica, interna.

A revalorização do ma,rc.o

alenião é aconselhada pelos prin­
cipais peritos econômico3 da Ale­
manha Federal, 'seg.undo revelou,
o correspOhdenre da Agência 'Tass

em, Bonn. M. Seroy. Acrescentou
que Bonn' faz circula.r rumôres
.sôbre a revalor,ização da moeda

alemã.a flm de crim im;erteza nos'

mercados, monetários ocidenta'is.

Com o o15servação de que
com o Govêrno de Bonn pode
tirar', proveito do clima de incer-

'tezo que 'provoca, o' correspon­
dente da Àgência Ta.::s. esclare­

ceu que, essa campanha exercer�
urna ação pSlcologica no mercado

monetário alemão e que imepedi­
rá o regresso à França dos capi­
tais que tinham emigrado para a

Alemanha Federal durante d últi­

ma crise monetária francesa.

O Govêrno da França anun­

c.iou ontem nova medida em sua

componha de austeridade pa,r:a
"'salvar o franoo" e que, segundo
observadores, 'porá à prova a

lealdad,e dc todos os franceses:
aumeilto no preço', do vinho.

m

sa,

OPALA, O QUE Ê?

Segundo o "Tesouro da Juventu­

de", 'Opala é a pedra dos 'naseidos
em outubro e simboliza vigor e fe·

,

Iieidade. Mas, de acôrdo com a

"Enciclopédia Delta Larouse", "O­

pala é uma rocha silicosa de origem
química; é Uma forma cristalina,

"hidratada, do quartzo". 'Para uma

jóia de carro, o nome de ul:lla jóia
de' pedra. lVIas não "foI bem essa a

imagem que deu origem à inclusão

do nome Opala" entre as 800 suges­

tões coletadas pela GMB há dois

anos atrás.

Q primeiro' carro de passageiro
da General Motors do Brasil inspí­
rou-se nas características

,

básicas

de um carro médio da Opel alemã,
quando muitos já falavam na cons­

trução . de, um Impala brasileiro; li.
vontad� .de fabricar aqui um Irnpa­
Ia, 'aliada à execução de um projeto
con\' blú;e num consagrado modêlo

dei Ópel - embora desde o início se

fi�esse decidido ,adotar a mecânica

Ch�v.l'olet levou alguém a formar a

combinação bastante sugestiva Ve
Opala, resultado do casamento fe­

liz dos nomes Opel·' ImpaIa.
Uma idéia! bas�,mte inspirada,

porque' resultou também' no nome

de ,uma das mais festejadas' pedras
preeio!jias, a Opala, favorita da rai­

nha ',Vitória da Inglaterra. Ê um�'!.

pedra de rara beleza. Ao ser extrai­

da do solo'; dizem os garimpeiros, é

incolor e tra,ns:gareiÍte, mas depois
de exposta à luz logo adquire o .iô�
go de côres que a distingue no rei­

nO das 'ped�as preciosas: apresenta­
se com o'verde da esmeralda, ey púr­
pura tênue da ame.tista, o vermelho

Unia da':1 mais famosas opalas é a

Um'a das mais famosa opa.las é a

chainada '''Incêndio'' de Tróia"; pOt'
.

causa de seus fantásticQs la1l1pejos
de fogo. Há alg'um tempo foram en·

contradas belíssimas opalas negras

numa região deserta da Austrália.. A

estas peças foi dado o npm� ,le

"NeveI' NeveI' Land"_

..

o Minist-ro da AgricLiltura,
Robert Boulin, expl icando um

,nôvo acôrdo écm, os fabricantes

de vinho, ,revolu aue a safra' 'e

,uvas dês,te ano s�rão 7 r.:1o mais

dispendiosas pma os p'rodutorés.
Quando t'll aume'nto pesar sobre

o: consumidoTes, o preço do vi­

nho terá aumento de uns 10%.
O preço de um copo ele vi­

n]lO de niesa, isto"é, o que servem

em cafés ou em restaurantes po­
pulares, sub:rá do equivalente de

dez centavos de dólm para onze.

Cerno os vinhos são rigoTo­
sam.ente controlados pelo Govêr­

nó francê" de :acôrdo com a lei

'qúe rege, seus preços, a alta se­

rá considera-::!,a pela maioria dos
franceses como uma grave' falta
de palavra do Presidente Charles
De Gaúlle, que prometeu impe­
dir exoessivos elevações de pre­

ços.

DESMENTIDO INGLES

As autoridades 'britânicas des
m�ntiram os rumôres de que iriam
renunciar o Primeiro-Ministro

Harold Wilson e o Ministro da
Fazenda Roy Jenkins. Diziam os

rumôres que, drásticas modifica­

ções no Govê'rno seriam anuncia­
das neste último fim de semana,

o que, no entanto, não acont,eceu.

O Tuna, em 1957, conseguiu uma

proesa co1no poucas: ganhou o Cam

peonato Pal'aense de Remo pela dé·

cima vez cunsecutiva, enquanto que

o Remo, seu maior rival, não foi

além de um "hexa", gratos ao maio­

ràl aldista pelo exell11plar.
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'

cretari� da Receita FEderal -tínha "�i
arrecadado NCr$ 9 896 milhões, dcs .,

quais NCr$ 8 997 milhões 'cm tri-
"

butos c aproxírríadamente NCr$ ".,'
� ,}., �

, 899,5 milhões' em Obrigações Rea-

_ ju�táveis., pr'cvêern 'os técnicos do'
Ministério 'c!la' Fazenda, que a reczi­

;' ta,' tributária deverá alcançar até o

final do ano' NCr$ 10,1 milhões; o
'que, no �ntender dêles, não, acar-

'

rotará, �.aib��s" pressões .de cajj.:�
sôbre o Tesouro..

Basicamente, a despesa, pública-:
da 'União é consÚtúida pelo orça.
menta propriamente dito, pelo cl<;!.
nominado'orçamento, monetário e,

pelas despesas extras" orçamentá-'
,
das. O orçaqlcnto"'é çláborado pc-:

"

.los té�n'A;Qs' do pialfejamento e' da" �

Fazenda, 'quê englobarA os orçe.
,

mentos dds d�inais:'Mínist�rios, dos
'

órgãos sUb'o�diÍ1'ados:' di�'�Úlmente ,­

a� :EXGcutív�, a:s�irl1";comoda 's -des- ;

pesas' elo 1:.egislàtlvo-' é" do Judici;i. ,�

rio;'
":' ,-" ,

'agora urii dos

guncnsc, São momentos assim,
que estimulam, que- animam e rea·

,
'

nimam o homem, público'. Que
maior manifestação' poderia dese­

jar 9 homem público, 'chegar a

uma ci�,[�de', ser recebido assim e

ter honra, ,de ser" considerado .cl­
dadão desta mesma cidade. Ê v-er-

"
, ,.) " .

dade Laguna, partir de um muni-

dpio tp.mbém' do litoral, talIlbém,
pequel10 cheguei' a' mais alta rna'

,

gistratura d,o� Élitado, rrias me con·

: duzo 'dentro dos meus prin.cipies
de' fonnâção mot�l. ,O P�lácio nãD

iTI� 'f�criou os' orhos pu:"a as -chou·

panas e' para as casas pobres dês·

te Estado. Vivo lá por imperativ,Q
constitucionàl, 'porque senão esta·

,

ria yivendp abraçando cada dh

aqueles que ,me viram i?ascer na

minha cidade riátal. As' tuas rúvi11'

qicaçQes de tôda a cidade, do seu

'poder executivo, do seu poder le­

gislativo, da:; classes produtoras,
dos, operários, dos agriéultores dos

es�u.dantes, tantas quantas me 102,

varam, pensando também o..pe nã'J

é apE3nas Laguna, nós temos' 197

municípios no Estado e a todoG cu'
,üevo distribuir' aquilo que todos

pagam aos cofres do Estado, As

tuas reivindicações, não vejo, aqlÜ
nenhuma- ieivindicação que S3 di­

rige, cspecíficarrente a alguém, "C'

jo reivindicaçã'q q'uo S3 dirige e3�

Recíflcamente:a todos, a tôcla. La,
guna para o seu progEesso e para,
o seu desenvolviment::l, Duas já
mandei examiná-las e irei fazê-las,
estou dependendo apenas dos �stl!.
dos dos órgãos técnicos para de·
terminar sua e�ecução; as demais

dependem de' , maior estudo, mas

I prometo 'qúe haveremos' de faze!'.

Deixar�i me� govêrno se Deus qui·
Eer, S?tn rlp.nl1.tllu r'h .. _5"';' c",mpro·
misso,; ,por cUl11prir"o '.

Aa 'liliLd.LZ[�' Su�t O.i. '(;I,.ç�iu, Ú�SSJ o

. =_J_.:'� : C�tl�_'': _�,' 1. _-, LC"

,

Florianópolis, Ter�a.f�ir�" 10 de dezembro de 1968

o Prefeito Acácío Santiago anun­

ciou ontem.' a concessão, de um

! abôno de Natal aos [uncionárfos
'da Municipalidade, fixando-o em

NCr$' 40,00,
.
depois de despachar

C01n o Secretário do Ftnanças, Sr.
.) ,..:>,
-Alíredo Russí, Ainda esta semana

[1, mensagem do. abôn? será envia­

da' à Câmara Municipai para que,
esta p, alJrOVe e a Prefeitura .efetue

"

o- pagamento já, na segunda quino
.

zena do mês,
> '. ." ,:.

.. De
-

outra _ parte, fonte da muni,

cipalídaéê informou que caril o pra­
zo "de 30�' diâ�s 'a contar de 2;) de

..

novembro, está aberto concurso
.

na Prefeitura Municipal para Fis­

cal de .Fínanças e de Contabilistas. -,

Os editais à, respeito Já estão seno
.

,do publicadós pelo Diário Oficial,
;:-dó' Estado.' A mesma / fonte. infol"
-mGU que+até 'o último dia 6tH, de
dezembro a Prefeitura está co­

branda a-cota 'd'o Imposto Territo-
riat de �1968.' -:... "

Q Pl:eleito: Acácio Santiago rece­

beu' ontem" mensagem telegráfica
do. Pre;id8rj.te da União Benefícen­
te dos' Cl'lofere�, ria qual' a entída
do <expressàva " ás seus agradeci­
.méntos 'por, h'àver' a Prefeitura 'fei·
to' c'oloca'f '·un'Í.:-aprigo para telefo-

da Praça XV· de No­
-I

Laguna. Um velho .amígo meu; que '

mo 'ácompa:1holl- na-Assembléia' Le·­
gíslativa, cm tôdas as 'lutas que, é
realmente um grande lagunense; o

outro também uma figura int�li.
gente, que esta comigo no g()\,:ê],'.
no emprestando a sua coiJa,bofaç'ã'0
com Iealdade e "'dignidade, são dois

amigos meus que estão aqui comi-
,go, por certo, víwendo momentos,
'felizes porque digo sempre que os

momentos. alegres e' felizes eu os
:

divido: com..

-

,os 'meus auxiliares
,A ""

I

mais di,retos, 'P,elo, esfôrço que v.ê.1n

fazendo para me poder proporei;)·
nár' momentos assim. Estou ,r'eàÍ.
mente." satisfeito· por essa homena­
gem "e' de�o cÚz�r aqui, havererÚps-, .

, "

de. continu'ar" aSi'lim neste enteFrdi-"

,

nmii.to� alto, não e�u meu e, riem

e111 VQSSO benfício, mas em bene:
Tício tle Laguná, q,uEl já disse Q Se­

, cretáriQ, Al'mandó Calil, da Lag'n-
na .. de tanto ser esquecida, apEcu­
deu a não 'esquecer, agora não es·,

flUCCC tenha "certeza àqueles que
,tmbalham, por �la. Laguna 'sou ago-
J:a um d�s teus."

"

:

Em segúida, realizou·se à sole"
11idade de' inauguração do Grupo,
Escola],' Cioc_ondo Tasso, Falando
no atá, er).1 nOI):1<';, dos familiares d')

'patrono, ,o Sr. Ronaldo Pinho Car,

neiro, sendo na oportunidade' o Go­
vetuudor saudado pelo Padre Clau· ,

dino Biz, os quais ressaltaram, a
obra administràtiva do atual Go­
vêrnb.

EfJccrrando 'o ato inaugural, fa- ,.'
[ou o Chefe do Ex-ecutivo< agrade·
centio as homenagens tributadas

. peÍas autoridades lagunenscs e pe,
[a populaçi;ío local.

,F'nalmcnle, foi oferecido ao go.,
'vornac1er 1'1.0 Silveira e comitiva
um banquete; opórtunidade em

que 1lS0U da palavra, além do Che·
fo do Executivo, os 8rs, Silvio Caso

LrO, l-l't;c!iÜeli'[,b Lla Associação ,Co­
n:erclu: � \] :='lLl't.-llu 0LlLlLy Ll.�ga..

n ar ono
Dioo gasta 14,3 -I� no

uródnlo
.

interno br
!i!l '

�, 'I:
. ,!"

A despesa" pública da União r8-
,

I
'.

presenta H,30/0. do . Produto �nter-
no .Brúto -' ,PIB -:- enquanto are·'
ceita .signlf'íca. 12,8% no correI'\te
ano. li! despesa não exerce pressão '

inflacionária, a não ser que exista
cl�ficit; e êste que era. de 2,1% em

, "

1967, cm relação ao PIB, passa" a

1,5°ft) neste ano e '1,2%' em 'Hí69;' se.
gundo o secretário-exeeutívo. do
Planejamento, Sr, João paulo, dcs

Reis Veloso.

o Chefe do Executiva 'se' Í(!Z
acompanhar em: sua viagem do'
Secretd.ri0 Sem Pasta, Armandó .Ca­
íil e Sr. Norberto Ungm:Qtti, Se
cretárío de Interior e Justiça'.
':A Sessão Solene da Câmara Mu­

nicipal ,realizou-se no' Cine T'eatro
Mussí, ocasião em que foí ,' eonce­
dído ao Sr. Ivo Silveira 0 tít,Ú'10

"

" " '"
.

:', .de. Cidadão Lag\lnense, sendo "'no
,

ensejo' saudado pelo - vereador ..
Francisco AS�� Soares, do I(ltD;S,
QJ1C disse,: "E assim passo a pas�o

" ,cf1egustes, á ser governador de nos·

so Estado. "É êli,eio pinceramente
que não ,é aí que. paralisa a vo'ssa'
, , ,"

caminhada ' asce:acional, num Qi:l'
sempel).l�� h.1ininQso q�e retrata ,o

l10mem 'quo aVl:\nça para o alto e

para n frente, :-- Em nqme da his,
tórica Laguna'eu me rejubilo pelo
recpnhecimento de seu filho n1ai3'
moço. _. Filho adotivo é, \'eEdade,
mas cuja vida' tem' sido um exem·

pIo de hOFlestidade c bOlT1 senso,
o cujo o valor "inéludivel continua
clen1.ndo o prQprio nome aos maio:;'
á:tos \cargos públicos, na mais' bri-

,
.

lhanto das ascenssões ao qual mui­
to r1gradecemos pelo qué tem feito
em favor de nosso município e de
Semta,Catarina".

o Presidente da Câmara Munici­
pal, Sr. Dal Cabral Pinho, antes de

entrogar o Lítulo ,ao governaGlor,
decla;:ou: "1\ idé�a de conferir-vys
'o ,título de Cidadão Lagunense, ins­
pi�Qu-se n�m. fato de sentido pro,
fundamente' humano: a vossa má-
\, ,

'

,neira singular de' administrador
em consonância com as aspira-
0<,'0S do povo, isto é, ao, autêntic",)
homeÍ11 do povo: Sendo essa 1m·

!l1Jl ia\'tt') ",peItas uma de suas mUl­

Í,diD ,,\ Lllv\",�, quer como cidadão

,}, d,,]' I�t 'lEO goVE:TJlallte pois o que
a lze.ts l-i sincero fi' o que realizais é

,L,-k�,:,d'"élve1. A' nossu ilimitada e

:._, __ L, \G:"':;'-.) �).J'(.t...l<_" '�JlE\.JC__ ';'I�'� (lUS

Ld��.r",),�_", ... , LJad !.l.l,:'.l.'-�c:s� ror�Jt.. J
., ,� ,"' ,

�! • :J

�,' !

, ,

'C'

Ivo 81lveim' inaugurou o' Grupo Esco 'aí Preíélto
.. teu, o municípie no Em de' semana

vhi.

,\
'

..

Soares, há \30 anns
..

Santa'Catarlna

O sr,. João Auta Soares, Operá­
rio-padrãó de, San,ta Çatarina" i'eç;',:!­
beü emtem do qo'vernador I'{o Sil·

véira' o diploma qlle lhe confeI in
o título, no ,ce,rtame promovido e�n
sim âmbito regional - pelo. ServLÇU
80cial ' da I�dt:stria __:. SESI -,'o .

por O EST�\DO. :$m cerjmôni� re�·
[izada ontem, na séde da CELESC,

',,' "

...
setor Florianópolis, o novo "Dpe-
ráriQ-padrão" do Estado fOi home,
nageado pela, dir'eção d8:s Centraís "

Elétricas de Santa Catarina, rJ'

, ,presentada pelos .. Srs. Lúcio, Fre.i;
tas, MoaCir Brandalise, Wil'mar

DaliD.ig�ol e Remy 'qo�lart. O Sena'
clor Renato Ramos, da Silva, Sup:)·
rintencie�1ie dQ SESI, presicLu· a

"soiepidade de entrega dos. diplo·
mas ao Sr. João Auta Soares. O Di·,

,

retor. Ef{ecutivo da CELESC, 'Sr.

Moacir Brandalize, fêz a entrep
90 diploma ele' "Operárió-padrão"
da emp'r�,sa em que o hOl1)enage:;,·

_ do trabalha há mai;;; de 30 anôs e ,0
Sr, Dom,ingos Fermmdes ,do Aqui­
no, Gerente de O ESTAPO pqsso�i­
lhe às mãos o diploma de "Operá·
rio-paclúíGl" de Florianópolis.

"

panheiros do trabàlho do Sr. Joã;)
Auta Soares,

-

tamb�!11 se fizeram

ouvir': primeiro o ,Sr'. Sérgio Lacer·
.

da, presiden'êe elo Grêmio Esporti'
vo c!a" CELESC e Sebastião RoS.l."

presidente do Sindicato das Em·

prêsas de Energia Élétrica. Dopoi3
do 'Diretor Financeiro' da CE·,

LESC, Sr, Wilmar' Dallagn81� frl':"
lou, 'em agradecimentô, 'I, o Jovem
Saulo Spar,es, filho do hOl;ney:gea·
do._ - I

só teve um el;lpr.êgo, :;t-ntes de, b·

grel1sar nos 'qua:0:ros da CELESC;:
cra .cobr�dor de: pedágio na ,p0nte
HercfÜo Luz, trabalhando :para a

firma I�'mãos Corsin1 Ltda.:" Dos,
seus�dez 'filhos, todos estudam e es-

.­

tã9' bem 'encaminha�o;>: Neusa, He·
lena So'ares é aluna do' 1° "ano d')

c;ürs� de Direito da lJaculdadc cie

Direito da Univ;ersidacle Federªl de
Santa Catarina" tenda sido promo�
vida para a 5". série, já con.,o solici·

ta:d�ra acadêmica, conformo ,ró,
gistra 11 cartei ra dà Ordem do,:;

I" "

Ac\vogados do Brasil, n° ;l48, Zeula
S�ares:é al�na concluint'e do cur­

so do ,Filosofia da FaFi. Ma\;l:u
;Soares, SÇ1ulo � P.aulo já qonc;ú,i,.
ram os cursos clássico e cient\ü·

,

co e prCpara111-SC para exan1CS vcs-
..

, Úbtüa;es nas' Paculdades 'de Medi·

cina e Direito, rvÍaur'o, AZlÚr,'\<Tan­
�'o, Leuzi e Lauro estuda!11 no' 1" g,

2° ciclos do ensino médio e o Hla.is

moço ele todos - Lauro - está na

3" ano pl'Íluário.

Enaltecendo a's qualidades excep·
cionais d� seu operário, Jo'ão, Auta,
Soares, o Diretor âa CELESC, �r,.

'tal' 'Florianópolis, S�. LúciG.:Freitas,
protmnciou' o 'seguinte di,�curso:
Senhor Governador.

O comparecin.�ento de' Vo:ssa ,EX'
celência a êste aeontédmehto é

motivo de suprema honra,._ para 05.

que servem no Setor Florianópolis
,da CELESC e procuram, éol1'l n

l

seu trabalho, consti,tuir uma 'par",
f:ela, pequena ;1ia�': e�tuante '- de vi'

bração, da ,dinâmiqa' aélrninistr�Li.
va imprimida por Vossa' Excelen·
eÍa no Estado de Santa Catar.ina .

Per;11itimo-lios, neste momento,
simboiizar em João soarés' o Opc·
,rário Ceüal'ineme, espalhado por
todo o ,território Estadual' e dese:1'

·v,olv.endo ,( ns atividades mais di"

versas, que, no anonimato elo S,8tl

trabalho, oxe-ct.lLa 8. ubra a�h�Jini5'
trativa traçada por Vossa Exce�ê!l"
ei? para imprimir a Sanla CJ,t��

_' <C��1�4 nml g,ljl Ihi,g'u)_ 11i���__ �__ ,

O Ç{'overnador Ivo Silveira sal;­

-dou o Operário-padrão, de Sant,a
Catarina, registrando sua sat'lsfa­
çao de' vê·lo saído ',dos quadros d8

uma en1prôsa tHmbéúl e:;:tach�al,
'pois' a CE�,ESC é uma SOClCGanC

de economia Iuista, a qual tem exe·

cutado COl'l1 grand8 'lJroficiência, o
program" energetlc'u do Gúvêl'uo.
IDm nome do SJ:;Sl falou o Senador

o Sr. João Auta Soares segue

hoje para o Rio' de Janeiro onc'e

participará do" certe.mo dt; âmbito

nacional que 8:pontarc:i o dOpcl'ár:u­
padrão" do PaiG.' CasJ,clo o' pai ti J

dez iilhos, o operário nasceu nu

Estreito no cllc' 1::; d0 setcmbl'O c;a
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